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Liquido de Ritta é Petroleo! 

Concluídos os Exames Em Lõboratorics Paulistas. — Uma Carta de Monteiro Lobato. — A Copia Do Relatório Apresentado Pelos Technicos 
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Em primeiro mg. r, vae o 
officio .que o sr. A. Torres, 
director do Instituto de Pes- 
qmzas Technicologicas do 
Estado de São Paulo, dirigiu, 
com data de 12 de janeiro, ao 
nosso dynainico prefeito sr. 
Aibary Euimarães, cm res- 
posta, m turalmenle, a qual- 
qi.er pedido de informações 
da mesma auctoridado. 

"Em resposta á1 carta de v. 
S-, datr.da de 27 de dezembro 
ultimo, cabe-me communicar- 
ihe que, somente hontem, re- 
cebi a amostra na mesma re- 
ferida . 

Gommunioo-ihe outrosim, 
que estamos procedendo á 
analyae solicitada e. logo que 
csítja a mesma concluída, re- 
metterei a v. s. os resulía- 
d-os obtidos. 

Aproveito o ensejo para 
apresentar a v. s. «s protes- 
tos de minha estima e consi- 
deração". 

xxx 
Já com data de 1.® de fe- 

vereiro, o sr. Monteiro» 

Ada.bcr- 
to Araújo, industrial conter- 
râneo, a seguinte carta; 

""Justamente hoje recebi o 
resultado do exame da amosr 
tra de oleo que o senhor me 
trouxe, e agora á tarde me 
chegou sua carta de 28, re- 
clamando a solução. Os chi- 
micos a euem deli para exa- 
me a amostra declararam que 

se tratai de oleo refinado, pro- 
veniente cie algum ilepogito 
existente, visto como a amos- 
tra não é de oleo crú, ou pe- 
troleo bruto. 

Aqui junto copia do pare- 
cer que me deram". 

Xxx 
O relatório a que Monteiro 

Lobato se refere nessa carta 
é o seguinte: 

"Amostra de pejrole de 
Ponta Grossa —'bfll 

Aspecto — Liquido o.eoso 
sobnnadando em agua con- 
tendo resíduos lodosos em 
suspensão. 

Gcríicleristico — ínflamma- 
vei, chama de pouca fu.igem. 

Reflexão — AmeralJa. 
Refracção t— Azu:. 

A amostra não é de oleo 
Cor — Transparente, ama- ' crú, ou petroleo bruto prove- 

rcllo-esverdeado ciaro, com 
reflexo czul na superfície. 

Cheiro — Francamente de 
kerozene. * 

niente de um lençol petrolí- 
fero. Trata-se de um infiltra- 
ção de oleo refinado que pas- 
sando atravez de longas ca- 

madas filtrantes soffreu :,lie- 
ração na cor e no odor. Os 
o.eos crús legítimos não dao 
uma refração verde ou es- 
verdeada. A refração azul é 
característica de todos os th 
riv idos do oleo crú d ipois de 
feita a distilação". 

xxx 
Era uma vez, assim, o so- 

nho do petroleo... 

rtLA I)U. COLLAKES, 28 i.IRECTOR PROPRIETÁRIO: JOSÉ* HOFFMANJÍ CAIXA POSTAL IN ." 147 

i-ü—«ív-T-- ■■ 

ANKO ÍXXII PONTA GROSSA, 5.® EE1RA, !) UE FEVEREIRO DE lãas NUM. 10.135 

Um Abuso Que Precisa Ser Evitado e Fun do 

6 (Viu pos- 
companheiro cm 

Sç 
ü' ■ — Um facto que 

, «lif,, Veili registrando ha 
nse 
-oiif iiia'' 

M, ! í !|iiH •mpc) 
me"6,, lu h 
regia"' N(lo 
no- ■ 

;nTba 

st.iuiT" , e que agora 
_iat,fin , "J-loco". é o con- 

SÜtUi aeherva-matte, com 
No o» regiões fronteiri- 
fni ? ste- 
fw8®."1 Por Guarapua- 
' í danga, não é dif- 

vag"1" tiiij.' exçtirsionistá obter a 
" deSsc :fact0. am que 

ecôfíoniia nacional iin- nte mente, economia 

4^ 

sG aC 

L<e S1' 11 ifí. ail-heirO ' 
Cr!iâl) P^u 

) nii'1" Si,, "iHluva) 

ess" 

<»■. 
nd"' A lica» 

ia aCl|,- 
al ». i,,aP0avano á capital. Wara 

fU^ando Lisboa Ju- 
1 a í-i?,0' ter'a ido a Guri- vuq Veiado do governo, 

efl" v. .ríotivo? Que iria 
como prefei- 

Sí> V 
3 
O V 

SG 5:,,: 

tfida8 

,ovo/ 
neifí; 

e o M 

!%? 
riict"! 
da 

Í :..., G (De nos- 
Mnheiro de serviço 
^Nãu pelo Múnicipic 

Está sus- 
"orninentarios na ci- 

vlageni do i,ilustre 

K 

Voltará 
tacto 
«0, 

e que a cidade não 
ti-K,0'"0' () (iue, em ver- 
^ Provocado a ines- 
^ii;,.ig-etn do governador 'Pio á Cidade Sorri- 

Itte"6! ia 116 11111 •""•suni- 
- ina' no carlaz 

H) (j. pimentos eibidinos, 
denui 'ais, deliberamos 

0 caso, revelando 
leitores guara- 

"SNs lo DIÁRIO DOS 

"■;>k 

Ia v. ü verdadeiro moti- 
Of 'geni do sr. Lisboa 

*i (|Pa,PPs saber, logo ao 
,.,1U Velt nosso syndicancia 

J S8«az Pobdeo 
j J aiS i destes para 

e as tricas 
^ rfto" Caou Continuam sendo 
"liif I0\()a?a" mesmo no Es- 
' # tomou a iniciativa 

ha r" ijNevr ao i,1uslle Sal- 
ta ^ concellos denunj 

s 

TH 1 

^ Ix0,-Í0 de Occasião 

1 'Ú J fu 
4:0« SíN 

! a> • uma Fabrica de 
bem montada 

, "da, recentemente, 
li), 's Os requisitos mo- 

0r Preço de occa- 

JJ 

-ioS 
» 1) 
pa- 
ires 
nto 
no 

;nte 

tuf id"' 

jWS Prefeito guarapua- 
Uoij," allegação de que 

listÜ-^mdo para Os va 
s umean t iite au- 

. se o pagamento, ou 
> '"bem, com contra- 
Var n 1 'Sen íí Rua Coronel 

n Ribas n.o 7. 
Wff0ssa, 31 de Janei- 

J1111 G 
v' 81 de Janei- ao gai. meira ue vas 
hSlsL los. 

in 1111 m 111m i n111iii>i> 

estadual em vtrios milhares 
de, contos de réis em cada 
período financeiro. 

■ O contrabando de herva- 
matte é uma realidade das 
tristes realidades do nosso 
vastíssimo "hinterland", mas 
que necessita ser cobibida, 
pois que a Nação e o Estado 
não podem soffrer por con- 
seqüência da ambição e da 
deshonestídade de certos aven 
lureiros, cuja intenção única 
c tesar a collectividade em 
que redunde çm seu proprio 

iplíPie- 

r 
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toridades imbuídas peio cre- 
uo do sigma, esta coiispirun- 
do contra a segurança do re- 
gime . 

O gal. Meira de Vasconcel- 
los teria encaminhado essa 
missiva ao eminente comm&n- 
dante da õ.il R. M., o gai. 
Manoel Rabeilo. Sabedor dis- 
so, o sr. Fernando Lisboa 
júnior tomou a reso.ução- de 
ir ter á presença do precla- 
ro militar,' cíuu, de dar-lne 
as exp.icações que o caso 
comporta. 

Assim, é fora de duvida que 
o manejo do velho i-obtico 
não traga as conseqüências 
visadas por ebe. 

A verdade é que a grande 
maioria da população guara- 
puuvana applaude a autuação 
do «r. Lisboa Júnior á fren- 
te da Prefeitura, liomem 
ponderado, inlrànsigentemcu- 
te honesto, procura adminis- 
trai' o muiucipio aibeio aos 
resaibos trazidos pelos en- 
treeboques das facções polí- 
ticas de outrorã. E os effeilos 
benéficos de sua administra- 
ção estão se fazendo sentir 
nu reparação de estradas, Pa 
coíistrucçào de pontes, etc. 

N io sabemos si procede ou 
não a denuncia do arguto po 
litico que dirigiu a carta ao 
gal. Meira de Vasconcellos. 

Ei/amos certos, entretanto 
pelo que nos foi dads auscal- 
tar aqui, que o prefeito gua- 
rapuavano não tem r,enhum 
pacto secreto com os adeptos 
da nefasta doutrina verde 
nem alimenta a predisposição 
dc iavorecer-lhes com disfar- 
çada protecção. 

Assim, si houver algo de 
verdade na denuncia em apre- 
ço, temos para nós qUe antes 
deve ser remediado o mal 
feito, com a demissão das au- 
toridades tidas como .ntegra- 
listas, do que exonerado o 
prefeito da cidade, com o 
que, sem duvida alguma, anda 
sonhando o autor da missiva 
ao gal. Meira de Vasconcel- 

bcneficio. 
Essa a denuncia que hoje 

deixamos exharada, para co- 
nhecimento de todos, para 

íiue assim seja dada a ex- 
plicação, de publico, para 
uma porção dé factos incom- 
prehensiveis... 

NOVA REMODELAÇÃO NO 

SECRETARIADO DO ESTADO? 

CURITYBA, 8 (guccursal, 
pelo telephone) — Consta 
em alguns circulos políticos 
desta capital que está pres- 
tes a se dar nova e comple- 
ta remodelação no Secreta- 
riado do Estado. Para a Se- 
cretaria do Interior e Justiça 
iria o illustre militar major 
Catão Mentia Barreto. Para 
a Dreetc-ria. do Ensino o dr. 
BiXisil Pinheiro Machado. Pa- 
ra a Chefia de Policia um 
official do Exercito. Dos ac- 
tuaes Secretários, accresccn- 
ta-se, apenas o dr. Ângelo 

Lopes permanecerá em seu 
cargo. 

Ofíicialmente, porem, nada 
ha a proposito. 

As Penas Pedidas 
PARA BELMIRO VALVERDE 

E LIA TORA' 
RIO. 8 (D.) — O procura- 

dor do Tribunal de Seguran- 
ça Nacioiu.1 pediu a pena de 
17 annos dc prisão para o sr, 
Belmiro Valverde e de 7 an- 
nos para a sra. Lia Torá e 
outros cúmplices do chefe 
verde. 
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V. 
cobranças em íssral 

Eacriptorio; — Francisco Ribas, 5 — Tel. 8?-f 

Caixa Postal, 36 

A RESPEITO DA FALTA DE 
BERLIM, 8 (D.) — A falta 

-le café accentua-se cada vez 
mais, sendo que os boteis e 
restaurants servem uma fra- 
quissima infusão, depois das 
refeições. Aos que reclamam, 
os proprietários dos estabe- 
lecimentos esclarecem que 
fiío ha café na Allemauha. 

Um extrangeiro, ao exami- 
nar sua ração diaria de café. 
encontrou nas 120 grammas, 
41 de cevada. 

A respeito dessa carência 
já correm piadas pela cida- 
de, dizendo os humoristas: 
"Ha excesso- de café na AJ- 
lemanha, tanto que é dado 
um kilo de café aos que com- 

Noticias de Curityba 
PARTE PARA SÃO PAULO 

O Preféito De Curityba 
CURITYBA, 8 (Succursal, 

pelo telephone) — Patirá pa- 
ra São Paulo e Rio, acompa- 
nhado de sua exma. família 
o sr. Moreira Garcez, digno 
prefeito da capital, que alli se 
deverá demorar alguns dias- 

FALLECBU EM MORRETES 
O Cel. Clementino Paraná1 

CURITYBA, 8 (Succursal 
pelo telephone) — Falleceii 
hoje em Morretes, o coronel 
Clementino Paraná, vulto 
muito conhecido e que tomoij 
parte activa na historia dç 
novssa terra. 

VAE AO RIO O 11NERVEN- 
TOR MANOEL RIBAS 

CURITYBA, 8 (Succursal 
pelo telephone) -— Segundo 
estamos informados, o sr. Ma- 
noel Ribas, interventor fede- 
rai no Estado, deverá embar- 
car para o Rio até o proximo 
sabbado, afim de tratar alli 
de importantes assumptos 
que interessam grandemenR 
ao Paraná. 

ESTA' SENDO ESPERADO 
SEXTA-FBIRA 

CURITYBA, 8 (Succursal, 
pelo telephone) — O cel. Ti- 
burcio Cavalcanti, novo Su- 
perintendente da R. V. P. S. 
C., está sendo esperado aqui 
na próxima sexta-feira. 

CAFE' NA ALLEMANHA 
prarem um kilo de manteiga 
ou uma dúzia de ovos". 

O humor dessa anedocta 
está em que também não ha 
nu nteiga nem ovog a ven- 
da... 

Para augmentar a 

producção do trigo 

nacional 
SERA' RIGOROSA A FISCA- 

LIZACAO OFFICIAL 

RIO, 8 (D.) — Os minis- 
tro do Trabalho e da Agri- 
cultura, iniciarão uma acção 
conjnncta para exercer^ o 
maior rigor na fiscalisação, 
afim de que ss firmas moa- 
geiras nacionaes cumpram os 
dispositivos legaes a respeito 
do uso do trigo nacional. 

Essa medida governamen- 
tal visa duas coisa ao mesmo 
tempo; augmentar a produc- 
ção do trigo nacional e asse- 
gurar o seu consumo nos 
moinhos nacionaes. 

u o Estado 

Maior Republicano! 

NADA DE NOVO NOS "FRO NTS".   MADRID COxNSI DERAVELMENTE REFORÇA 
DA.  A GUERRA AINDA DURARA' MUITO. O QUE OS ESTADOS UNI- 
DOS EXIGEM PARA O REC ONHECIMENTO  

LCNzxRES, 8 (D.) — Noti- 
o,u-so que a inglaierra ésiu 
ucgue.uiiüo um empréstimo 
au generai branco. 

LONDiltS, 8 (D.) — Ao 
que consta, o governo inglez 
teria aconselhado ao general 
Franco que concordasse com 
um armistício. 

KOáiA. 8 (D.) — A Balia 
é francamente contra a ter- 
minação da guerra hespanho- 
la por meio de mediação, que 
é c.assiíicatía como um acto 
de sabotagem contra a victo- 
ria compiCia do general Fran- 
co. 

PARIS, 8 (D.) — Atraves- 
sou hoje a fronteira, em fran. 
ta fuga, todo o Estado Maior 
do Exercito Republicano Hes- 
panhol. 

VALENGIA, 8 (D.) _ Re- 
gressou hoje a esta cidade, o 
sr. Negrin, chefe de gabine- 
te do governo re publicano. 

A-j que se commenta, a 
guerra ainda durará muito. 

PARIS, 8 (D.) — O gr. Al- 
varez de Vayo, ministro re- 
publicano hespanhol, disse 
que uma mediação na guerra 
hespanbola não seria medida 
reçusavel, dadas as co,idições 
do momento. 

PARIS, 8 (D.) — Chegou 
boje, pelas 9 1|2 horas, a esta 
cidade, dirigindo-se immedia- 
tamente ao Palacio dos Cam- 
pos Elyscos, o sr. Léon Be- 
ras, que manteve conferên- 
cias com autoridades nacio- 
nalistas c que apresentou seu 
relatório dessa viagem. 

PERPIGNAN, 8 (D.) — Pa- 
ra facilitar o serviço de ac- 
comodação dos fugitivos, a 
fronteira foi fechada hontem 
ás 23 horas, somente sendo 
aberta hoje, ás 8 horas. 

MADRID, 8 (D.) — O ge- 
neral Miaja reforçou conside- 
ravelmente a defesa da cida- 
de, de maneira que se espe- 
ra uma resistência muito se- 
ria ao avanço dos .lãciona- 
listas. 

BURGOS, 8 (D.) — Espe- 
ra-se qiie o general Franco, 
ao proseguir o seu avanço, 
procure atacar Valencia em 
primeiro plano, afim de iso- 
lar completamente a cidade 
de Mf drid. 

PFRPIQNIAN, 8 (D.) — 0 

sr. Negrin voltou a atraves- 
sar a fronteira para o lado 
francez, negando-se termi- 
nantemente a fazer declara- 
ções. 

TUÜLOSE, 8 (D.) — Com 
destino aos campos de con- 
centração do interior, passa- 
ram pela estação desta cida- 
de cerca de 65 mil refugiados 
hespanhoes- ■ ■ 

B. AYRES, 8 (D.) _ O mi- 
nistro da Argentina telegra- 
pliou de Perpignan ao gover- 
no, declarandji que não mais 
reconhecé o góvenio republi- 
can ) hespanhol'e pedindo no- 
vas ordens, afim de se movi- 
menl; r. 

LONDRES, 8 (D.) — O ga- 
binete inglez esteve hoje re- 
unidos sob a presidência do 
sr. Chamberlain, afim de es- 
tudar a questão hespanbola. 

As autoridades inglszas não 
esperavsm a continuação da 
lucta, depois da fuga dos mem 
bros do governo republicano, 
de maneira que essa surpre- 
sa foi estudada na reunião de 
hoje. 

Entretanto, em Whitehall 
ha alegria porque a Italia de- 
clarou que não tem interesse 
nenhum em intervir nos ne- 
gócios da Hespanha, logo que 
termanada a guerra rivil. 

BARCELONA, 8 (D.) — O 

anurchista Barrios, organiza- 
dor dos lamigerudos Tribu- 
naes populares, foi hoje con- 
demnado á morte, no mesmo 
prédio onde lavrou milhares 
de sentençag idênticas. 

A sentença não será execu- 
tada aníes de o general Fran- 
co ter conhecimeto delia. 

S ALAM ANCA, 8 (D.) — No- 
ticia-se que os nacionalistas 
avançaram mais 17 milhas da 
posição que hontem manti- 
nham . 

WASHINGTON, 8 (D.) — 
Foi declarado hoje que os Es- 
tados Unidos se negarão a 
reconhecer o governo de 
Franco enqu; nto as tropas 
italianas e allcmães perma- 
necerem na Hespanha. 

Alem disso, para o reconhe- 
cimento, o governo americano 
exigirá o cumprimento de 4 
pontos; 

1.°) — A retirada das trn. 
pas allemãs e italianas da 
Hespanha; 

2.°) Promessa de Fran- 
co de que não exercerá ne- 
nhum tratamento desluimanc 
contra os vencidos; 

3.°) — A organização de 
um governo unificado na 
Hespanha; 

4.u) y* Que esse governo 
obedeça, ás leis intcrnacio- 
jiaes ora vigenfes. 

UM CONCURSO DE 

ROBUSTEZ INFANTIL 

SERA' REALISADO EM PO NTA GROSSA NO MEZ VIN- 
DOURO 

Em commemoração do 2° 
anniversario da fundação do 
Ambulatório de Pediatria d.. 
Santa Casa, será rcaüsado em 
Ponta Grossa, a 25 de mar- 
ço proximo, mais um concur- 
so de robustez infantil, para 

Estara' Arrependido?... 

DEVOLVERA' OS SUDE- TOS A' TCHECOSLOVAQfUIA 
ANNUNCIA-SE QUE HITLER 

BERLIM, 8 (D.) _ Falia 
se aqui que a Allemauha está 
disposta a devolver os sude- 
tos á Tchecoslovaqúia, pois 
que elle$ fazem uma carga 
morta ao Reich. 

O VERANEIO PRESIDEN- 
CIAL 

PETROPOLIS, 8 (D.) -■ 
Em virtude da chuva, o presi- 
dente Gelulio Vargas não po- 
de dar o seu cpstumado pas- 
seio pelas ruas da cidade. 

As auiencias tiveram inicio 
ás 14 horas, tendo o presi- 
dente rerebido os srs. Hen- 
rique Dodsworth, Souza Cos- 
ta, Waidemar Falcão e Mar- 
ques dos Reis. 

Ainda esta sc^nana o presi- 
dente inaugurará a estrada 
de Theresopolis. 

Os sudetos consomem ali- 
mentos que a Allemanha pre- 
cisa comprar no extrangeiro 
e em compensação lhe offc- 
rccem uma mercadoria alta- 
mente industrialisada, que 
não convém á Allemanha. 

Ao que parece o arrepen- 
dimento do sr. Hitler é bem 
grande. 

CHEGARA' O "NORMANDIE" 

Com Mil Turistas 

RIO, 8 (D.) — Está sendo 
esperado aqui no dia 17 o 
maior transatlântico do mun- 
do, "Normandie", que traz a 
seu bordo mil turistas, que 
assistirão o carnaval cario- 
ca. 

que reina, desije o momento, 
o mais enthusiastico interes- 
se. Tal realisi.ção vem mais 
uma vez comprovar o inle- 
resse que têm pela criança 
os elementos valorosos de 
nossa cidade, que agora, le- 
vando adiante mais essa idaa, 
demonstram os cuidados que 
nós já sabemos ter pela cri- 
ança o pelos seus problemas. 

Em nossas próximas edi- 
ções faremos mqlhocas «deta- 
lhes á respeito do concurso, 
cuja éffectivação era uma 
coisa que Ponta Grossa já re- 
clamava. 

immi mi mm ii Mim mim mi mim m 

ÚNICO E 
VERDADEIRO 

Não confunda I 

eivo SIS 

A GRANDE DESCOBERTA 

Para a Mulher 

im 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER NAO SOFFRERA' DORES  
Alivia ag eólicas uteriuag em duas horas :—:— 

Emprega-se com vantagem 
''■•ru combater as Flores 
Bi ancas, Colicas Uteriras, 
Menstruaes, após o parto, He- 
morragias, e Dores nos Ova- 

K' poderoso calmante e 
Bcgulador por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficr.ría é recei- 
tada por mais de 10.0000 rne- 

P' UXO SEDATINA eccontra- -se em toda a parte. i 
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Notas Mundanas 

Ouçam Esta Noite 
2,),20 — Exposiçã-) (Ciini- 

na) Cruft. Uni cominenlarij 
irradiado durante a escolha 
do campião. Irradiação do 
Uoyal Agricuilural H: 11, 
Londres. 

Para o Coiação 
Vê, coração, como c deli- 

cioso "ceder" ao domínio da 
intclligencia?... 

Em vão você insistia em 
fiuerer vencer no meu Rgo: 
eu não nasci para o seu cul- 
to... são outros -s meus 
ideaes. V; e além o horizon- 
te na minha vida... 

Você não pode vencer em 
mim, porque eu não sei ser 
artificial, "manhosa", des- 
leal ... 

Você não pode vencer em 
mim, porcjuc nem você se 
adapta a tudo que per ahi 
v;e... 

iMag reconheçamos que, 
embora vazia em parte, é 
bem interessante a vida as- 
■hn, quando a realidade, fi- 
Iba da razão, domina você 
e todo o Ego; pois ella edu- 
ca, aperfeiçoa e eleva in- 
divíduo, collocando-o acima 
da mesquinhez das n nssas... 

Vê, coracão, que eu estave 
certa quando lhe peiha para 
^ t dócil ao dominio da rea- 
lidade? ... 

... Ella lhe trouxe a paz e 
■" verdadeira aegria de vi- 
ver. .. 

Contrdcto Nupcial 
BALLES VIANNA-DELLA 

BIÁNCA 
Vem de ser firmado nesta 

cidade o contracto ' upcial 
da distineta senhorita Ernes- 
tina Bailes Vianna, filha do 
cagai José Maria Oliveira 
Vianna-Antonieta Bailes Vian 
na, e alta funccionaria da 
Caixa Econômica Federal do 
Paraná, com o conhecido jo- 
vem Ubaldo Delia Bianca. 

SOCIEDADES 

VIRG>NIA 

NATAUCIOS 

FAZEM ANNOS HOJE; 
— O sr. Alfredo Perli, 

adiantado industrial residen- 
te nesta cidade e chefe da 
firma Perli & Filhos. 

— O sr. Baptista Rigone, 
commerciante em Fernandes 
Pinheiro. 

— O jovem Domingos Bar- 
bosa de Menezes, filho do 
sr. Euzebio Barbosa de Me- 
nezes, commerciante e indus- 
trial, residente em Londrina, 

Beatriz Barbosa 
Completa hoje o primeiro 

anniversario a interessante 
menina Beatriz, filha do sr. 
Luiz Barbosa Júnior c de sua 
exma. senhora d. Onorina 
M. Barbosa. 

Não trabalhando bem o seu 
organismo, recorra ao 

poderoso 

BITTER AGUIA 

SOCIEDADE B. 
"GERMANIA" 

A Sociedade Beneficente 
Germania (Clube Verde) 
brindará aos seus innumeros 
e distinetos associados, do- 
mingo" proximo, 12 do cor- 
rente, com uma ultra-pyra- 
midal soirée dansante. 

As dansas serão inickdas 
ás 20 (8) horas, ao lytrimo 
das ultimas novidades em 
musicas do proximo reinado 
de "Momo", que a sociedade 
acaba de receber, e pro- 
ong; r-se-hâo até aos primei- 

ros minutos do dia 13. 

Remarque eZoia 

Ires Por Dia... 
sapatos ao os — Calcei 

contrario. 
— Não faz mal; cruze as 

pernas que ficarão eerlos. 
XXX 

— Não gosto do systema 
de alguns jornais que fazem 
comparação dos políticos. 
Sempre algum fica offendi- 
do. 

— Não faço caso disgo. A 
mim me comparam com Ju- 
das, e não me offende. 

— Pois, sim; você ão se 
offendeu, mas Judas?!... 

XXX 
— Então, doutor, o sf- 

me cobra 201000 por visita? 
— E' o preço que faço a 

toda gente. 
i~ Mas a mim o sr. deve- 

ria fazer um abatimento. 
— Por que? 
— Quem trouxe o typho 

para o bairro fui eu! 

Aluga-se 
Uma caga na rua Pilanguy 

n.0 15. Ver e tratar com Dur- 
val Menezes — Rua Dr. Col- 
lares, 51 . 

Nunia; entrevista recente- 
mente concedida a uma reda- 
clora de "Les Nouvelles Lit- 
leraires" — de Paris — 
Ejrich MJarihi Remarque, o 
fascinante autor de "Náda 
de Novo na Frente Occiden- 
tal" e "Depois", assim se 
externou sobre a obra de 
Zola — o immortal Zola do 
"Germinal" e de "J'accu- 
s'e": 

— "Eu já li muito. Mas a 
litteratura que mais me agra- 
da é a norte-americana. Os 
seus livros não são obra 
de escriptores profissionaes 
dom formação aor.demicp, 
ma obras de homens que lu- 
ctaram muito, atravessando 
Iodas as camadas da socieda- 
de. Vêde — por exemplo — 
o livro de Faulkner — "PY- 
LONE". — Sente-se que o 
escriptor conhecia !ão bem a 
aviação como eu embeço o 
automobilismo, ram > im que 
me 'hiei quando escrevi 
"OS CAMARADAS". E qbnn- 
to eu li Zola', cuja obra mui- 
to admiro, comprcheudi que 
o grande escriptor francez 
nunca tinha pisada o mundo 
operário". 

INSPECTORIA DE VBHI- 
CULOS 

Partida eíe Uvaranas 

Desde ás- 7 horas, parte um 
omhibus cada meia hera, até 
ás 11 horas, quando come- 
çam a transitar cada 20 mi- 
nutos, até ás 20,20 horas. 

Partida de Nova Rússia 

Ci da meia-hora, desde 7,30 
até ás 10,30, e dessa hora em 
diante, cada 20 minutos até 
ás 19,50. 

Partida de Officinas 

Cada hora desde as 7 horas 
sté ás 19.50. 

A Moda 
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2.;,40 — Musica de Gama- 
ra. O Quarteto Hirsch: Leo- 
nard HirScJh (vioino), Jo- 
sepii Pessac (violino), J. R. 
Verity (viola) e Kathleen 
Moorhouse (violoncello). 
Quarteto em Si bemol (K. 
458) ("A Caça"): -J) Alle- 
gro vivace assai (2) Mcnuet- 
to: Modera,to (3) Adagio (4) 
Al egro assai (Mozart). 

21,10 — "Calling tlie Tu- 
nc". Um programma de can 
ção, comedia e rhylmo. Apre- 
sentação de F.H.C. Piffard. 

21 40 — Noticiário em in- 
glez. 

2,1,45 —• Signal horário de 
Greenwich. 

22 00 — Big Ben. Um re- 
cital por Fdith Gu-iíhorpe e 
Uecil Bauner a dois pianos. 
Introduction (Radhmani- 
noff). Ee Rêvenr .Arrns- 
ky). Polka (Lennnx Rer- 
keloy). Mnhaguenn (Lecuo- 
na). La Fileuse (Raff, rrr. 
Henry Geebl). Soníh of lhe 
P'O Grande (.Tacqfies Mil- 
VrV 

"2 30 — Big Ben. Noticia- 
rír. em hesnanbol. 

?? 45 — Noticiário em pnr- 
'ufíiiez o Notas Sennnaes so- 
bre n Mercado do xssncar. 

oa 00 — R!g en. Fim da 
'r- nomkssão. 

0 Conto Brasileiro 

DENTRO DA NOITE 

Gabriel Marques 

Quando Eli a, maltrapilha e 
CLinhaleanle, e mais o filhi- 
nho esfaimado e ròto esta- 
caram á frente do magestoso 
palacete que era • "Ciiibe 
da Gente Rica", o velho si- 
no da igreja de São Bento 
bateu, como em lugubres so- 
luços, as doze badaladas da 
meia-noite. 

Eila estremeceu, num re- 
pente, como se um sopro 
de morte lhe houvesse per- 
corrido o corpo. Cambaleou, 
depois, e, cahindo de joe- 
lhos, como nara rezar, em- 
borcou a garrafa de aguar- 
dente numa ancia febril de 
beber.. . 

A rua, áquella hora, estava 
desperta e muda. As tampa- 
das, bojudas e hirtas, eram 
extranluc pupilas pie mais 
enchiam de pavor o sinistro 
silencioso da noite. 

Num supremo esforço, de 
repente Ella se erg"e, ro- 
dopia num bailado maca- 
bro e escancara a bocca 
numa gargalhada aue echôa, 
lugubremenlc, na noite mor- 
ta... 

Outra vez entorna n gar- 
rafa na bocca e d( novo 
cabe. agora na gargeta onde 
um borbotão de enxurro 
nauseante carreava prdrhlões 

liqüefeitas. 
Elie, a essa hora, vinlm 

para o clube s0Príintl0 aS 

fumaças de um delicado chie 
ruto. Venturoso, «• 1 '.a. " 
quasi pisou — vejam só! — 
na mísera mulher. 

A' luz de um p,icsnhor5) 
viu-lhe o rosto. Ella! Sirn, 
Elia, a formosa costureir'- 
nha, a s"a penúltima vich- 
ma... 1W 

Fugira-lhe sempre, d11. 
rô'a tímida, mas, am d'3' 
afinal cahira. Cahira com0 

todas as outras: sedu/.ida Pe" 
Io dinheiro... 

Também Ella o i conhe- 
ceu. A custo ergueu-se. 
Ouiz agarra-lo, mas File, cy- 
nico e agil, correu e pene- 
trou no Clube nu.d sombra 
que some. E Ella, rem pr0' 
nunciar palavra, alli ficoU 

a'guni tempo, de olh is postos 
na porta fechada. Oepo's! 
nuerendo mudar o pass", 
cahiu. de novo. na sargeta- 
E a infeliz criança, a firifar 
sob a trapeira, rcocoroit-56 

ao lado da sua mãe. 

0r José üe Uzevetiu Maçada 
MEDICO OPERA DOR E PARTE1RO 

PROFESSOR DA FACULDA DE DE MEDICINA DO PA 
RANA ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
E CREANçAS, — CONSULTÓRIOS:- FARMACIA GEN 
TRAL, DAS 15 AS 17 HORA S e FARMACIA BRASIL DA 

RESIDÊNCIA: RUA 11,30 HORAS. 
10 AS AUGUSTO RIBAS, 77 

11 m m        > n u 11111111 n 111 m 111 

Este bizarro traje de ba- 
nho, (tafetá azul marinho 
com luiiafes brancos e for- 
rado com jersey de lan) ape- 
zar de recordar os primeiros 
annos do século actual es- 
tá sendo ugado com muito 
successo. Talvez por ser mui- 
to commodo e pratico. 

Vende-se 
EM TEIXEIRA SOARES 

Fertilissimas terras para Colonização a pres-fações 
módicas, em lotes de 10 ai queires para cima, proxi- 
mo á cidade. Para mais informações dirija-se á Pre 
feitura Municipal de Teixeira Soares. 
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Officina Mechanica dÍniC303 Cfl3IÍC« 
Reparações de Macfiln r.s e Fundição de Bronze 
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Acceila qualquer serviço de Torno e Plaina. Especia- 
lista em confecção do gradil c janellas modernas para 
construcção, e em r.oi. certos de machinas a vapor 

Rua Balduino Taques —Prolongamento.   Ponta 
Grossa. — Paraná. 

Renascença Hoje 

A's 8,30 horas 

FOX JORNAL N.° 21x20 
I I 

3 Moças Sabidas 

As 3 graças... 
Os favoritos da tela e do radio... 
Musicas e canções de grande successo... 
Bailados phantaslicos.., Modas e modelos deslum- 

brantes... 
Piadas irresistíveis... 
Um romance delicioso ... 

Luzes, esplendor, rythmo, alegria,.. 
E... num baile de sensa ção, AS 24 VENUS DE HOL- 

LYWOOD — 8 LOIRAS, 8 MORENAS e 8 RUIVAS! 
Eis o grande espectaculo de SALLY, IRENE e MARY! 

MU 
RENA e EDBN 

Av. Vicente Machado, 72 - A MATRICULA DE CRIAN- 
ÇAS ATE' 10 ANNOS DE ID DADE. — Joia 201000 Mensa- 
lidade — 5$000. 

— GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES. — 
Dr. Emílio Sounis. das 9 ág 11 horas. 
Dr. Hcroldn Beltrão, das 13 ás 15 horas. 
Dr. Felix Vianna, das 15 ás 17 horas. 
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E foi então miser.t cria11; 
ça o rapaz que, honieni a 

nife, assassinou um hoiní'1" 
para roubar... 

Dr. Piragibe de Araújo 

Communica á sua. dis- 
tineta clientela que ja 

se encontra nesta cida- 
de de regresso, conti- 
nuando á frente Je seus 
trabalhos profissionaes, 
inteiramente a, disposiçã" 
de todos, bos lugares e 

horas de costume. 

Aviso á Praça 

ADOLPHO NOWLOSKb 
commerciante estabele- 
didlo á Rua Santos Du' 
mont, n.0 86, com "BA- 
ZAR LONDRES", nesta 
cidade, participa á pr®' 
ça que tendo dado bai- 
xa ho seu ramo de n8' 
gjDcio, aqharse á dispo- 
sição dos seus credore8 

e amigos na sua residên- 
cia, á' Rua 15 de No- 
vembro, 5.5. 

♦■M l M n » M I I I I M i I I I t , 

Ponta Grossat 6 de f8" 
vereiro de 1939. 

SAPBADO 

Âzes Negros 

BUCK JONES e seu cavai Io "Silver" praticam verda- 
deiros actos do heroísmo ao desmascarar o bando de 
malfeitores e salvar a sua noiva. 

Completam o elenco deste "Far-VVest" da ^ NI VER- 
SAI., os artistas: KAY LINA KER, FRED MC. KAYE, RO 
BERT PRAZER e.RAYMOND BROVVN. 

,No. prograimmai, os episo dios finaes da serie da UNI 
VERSAL: 

RENASCENÇA 2 sessões 
< I li»t- 

DOMINGO 

• : p:w > 

As Aventuras de Tim Tyler 
(Fina emocionante) j 

1 " Í. 7V, 
ÍV3ÍCKEY ROONEV 

LEWIS STONE 

CECÍLIA PARKER 
FAY HOLDEN 

: Tf 

AMOR DE 

CREANCOLA 
(JUDGK HARDVs UlUUDnKV) 

No mesmo programma 
O GORDO E O MAGRO 

A" "O MORTO VIVO" 

DOMINGO EDEN 
CINEMA PARA TODOS! 

a Lei NI Se Nii 

Um monumento da FOX, com ALICE FAYE, TONY 
MARTIN, JIMMY DURANTE e outros. 
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Eden Hoje 

A's 8,39 horas 

FOX JORNAL N.o 21x20 
T \ 

II T 

3 Moças Sabidas 

Uma producção exlra de IDARRYL F. ZANUCK — 
1! recção de VVilliam A.Sieter. 

Musica e letra de RULLO Glt & SP1NA, GORDON & 
L.,VEL e RAYMOND SCO T [L Dansas de NICK CAS 
n.E & GENEVA SAVVYER. 

Interpretação de ALICE FAYU, TONY MARTIN, JIM 
Mf DURANTE, Gregory Ra toff, ,loau Dr.fvits, Marjorie 
\ vcaver, Louise Hovvick. Barnefyi Parker, J. Edvvard 
15. miber e Fred Allen. 

Admirável filme de aventu rag da COLUMBIA, brilhan- 
temente vivido por DON TE RRY, JACQUELINE WEL 
LS e DICK PURCELL. 

Para combater os bandidos associados foi organisada a 
celebre legião dos "O. MAN"! Homens valentes QUe 

nada temera I 
Um filme superior a "G- MAN E O IMPÉRIO DO CRI- 

ME".   

Um dos filmes divertidos e encantadores deste anno! 
15 dias de permanência no cartaz do CENE METRO, do Rio de JaneiroI Uma se 

mana de exhibiçôes consecu tivag no CINE METRO, de S. Paulo! 
Este filme exemplo, huma no, sentimental e engraçado deve ser visto por todos! K® 

comendamo-lo a todas as exmas. famílias de Ponta Grossa. 

DOMINGO — Só na mati née d!o RENASCENÇA: 

FÚRIA 

3.a-FEIRA RENA e EDEN 
"Sessão Colosso" e "Ses são Para Todos" 

0 Prisioneiro de Zenda 

Colossal super-producção du UNITED, com RONALD 
COLMAN e MADELEINE CARROL. 

Garota de Isca 
Filme inédito da PARAMÜ UXT, com MARY CARLIS- 

LE, LLOYD NOLAN, ROS COE KARNS, LARRY B. 
GR ABRE etc. 

Veja as actividadef çrimi nosas de uma temlvci quadn 
lha que usava garotas bonitas pi ra attrahir os incautos.,. 

Vamos Ao Prado 

Um grande filme da METRO G. MAYER, dirigido por FRITZ, LANO, com SPEN 
CER TRACY, SYLVIA SID-NEY, VValter Abel, Bruce Ca bot e VValter Brennan. 

VAMOS INICIAR, NA PRO XIMA SEMANA, 2 GRANDES SERIES ... 
No RENASCENÇA: 

Fântasma do Âr 

Filme da Fox, com a ado ravel DIX1E DUNBAR e o 
comico SLIM SUMMERVIL LE. 
■i i i 11111111111111 n 11111111 m 1111111111 m* 

RENA e EDEN — 5.a-FEIRA 

D filmes num só filme! Musica eíectrisante! canções 
•cor. agiosas! 150 toneladas de bom humor! E o numero ex- 
tra: "A DANSA DAS VENUS,DE HOLL.YVVOOD" 

Fascinante e Perigos) 

Froduccão da ]-'OX. sobre a GUERRA SINO JAPONE- 
ZA com DOLORES DEL 110 GEOEGE A" DEBS 
JUNE LANO. DICK BALDVV IN, RUTH TEHRY c outros. 

A epopéa oriental, cuja vísla, agora cm toda a .gua 
lumnas dos jornaes, \ac ser vila, agor , em toda a sua 
plenitude! E' um capitulo de crueldade sem precedentes 
na historia dos povos! 

12 episódios da COLUMBIA, com o celebre capitão aviador FRANK HAVVKS, 
DOROTHY SEBASTIAN, REX ELASE, KENETH HAR LAN e ESTER RALSTON. 
No EDEN: 

12 episódios 
DBSMOND. 

UNIVER SAL, com EVALYN KNAPP, PAT OBRIEN E WILLlA*' 

i 
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Nrapuava Necessita Um 

Grupo Escolar 
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TERCEIRA PAGINA 

Novo 

^'APUAVA, G (Por via 
Ge nosso enviado es- 
— Guarapuava é um 

Poucos Municípios onde 
■ 2aü dynamica do gover- 

N.i 
«tia 
fcsv 

no do sr. Manoel Ribas não 
y,e tem feito sentir, talvez 
o seja, precisi mente, porque l'1 *-v-"'" "* j , .. 

homens pubacos desta iu- 
luroga conununa paranaense 

! I 1 in^i l t 1 n 1 I t < 

ieportagem Brasileira 
^™rr»üCí HATÍROSA 

C1' assim atra 
L^Pas di 

i. /iamada a nos.;a Inde- 
j,1';. a 7 de Setembro de 

ij*1 acamos, sem perceber, 
" jugo de uma colonisa- 
•tental. 

iivessimos va- 
da nossa vida, 

Caü. apenas, , alguns 
ti, „eiros' Pela .emancipa- 

Oaipleta do pt iz. 

>eIra "o Paraguay, 
Ptiln a da em 18G5, a des- 
itU Ge^seus homens, foi, 
t ''«vida, um lonico civi- 
C^Pnlado pelos Caxias, 
(k morios, pelos Taman- 
(■ ' Peles Antonio João, 
Pis a^s' ;'1 feente das tro- 
tw a bordo das naves, 
'Ht !!!! a Planta de um edi 
«<,ue ficoíl por cons- 

'x'0 a 1889, eutretan- 
ifc uif1"3?!! viveu 19 annos 
tft) 'cio dessa constru- 
ais ■q!',ü não foi além de 
tiafc "andes vigamentos so- 
fc~",0 de Setembro de 
k! yentre livre); e 13 de 
d |. de 1888 (Abolição) c 
íeii' ' Novembro, que nos 
Pli),^ "a harmonia a da America do Sul. 
\ J. XXX 

kr.^Pnblicn, cujos sabres 
tss,' 'P a moldura dos poe 
l^;;:vrei-, de inicio, a in- 

P 'fao^ (ios sonhadores, 
tir 0 

so'dado, temendo fe- 
íj|» eJianiado "espirijo ci- 

/eabou embainhando a 
likj neanfe das ornas do 

llii .,1.0 Pleito de onde sa- 
na Quinta da Bôa jilAito 

ORESTES BARBOSA 

pelos liberaes de endereço a 
Iodos os ghichets da Federa- 
ção. 

XXX 
Todavia, não foi á tòa que 

a nossa população resolveu 
nacionalisar o Redemptor. 

Com a protccção do ceo, 
o Brasil curou-se daquelies 
vicios, e o Estado Novo abi 
está batalhando pelo meio 
centenário de brasilidade que 
perdemos para lucro dos es- 
tranhos que nos dominaram 
de todas as formas e nos 
infiltraram seus venenos so- 
ciaes. 

XXX 
Recordamos, com pezar, 

esse tempo desbaratado na 
fraude. 

E contemplamos, akncea- 
dos, esse passado de anemia 
cm o qual fomos a sede da 
descrença exposta no riso 
universal. 

XXX 
Fixemos esse passrdo tris- 

te para resaltar o brilho do 
presente, na fulgurante vi- 
são de um futuro- que a con 
trubad; politicagem eleito- 
ral não queria vislumbrar. 

XXX 
E ftçamos, numa reporta- 

gem brasileira em artigos 
desse genero expressivo, os 

, confrontos dos actos da ve- 
lha Republica com "S actos 
do Estado Novo, que é o 
Brasil "ue os brasileiros 
querem:— uma gleba de 
gente forte e livre sob um 
tecto de sol! 

faes. 
dr. Prudente dc 

JL XXX 
íiVis correr, na estação da 
'strpv 0 Marechal Floriano 
lria 

eu aos moços da Pa- 
p 1 que sentia. 

kf/1 <'ue e"e disse é bem 
o que se veja como 
íar-, Gado fez falta, de 89 

Ar .x x x 

Jdj 'publica dos ideólo- 
ífii') ^on.seqhentes foi a im- 
i^as 3 'nconscien!e das 
Hiei„ ''ue nos flagelaram 

Vo pculo. . Alas :' a commemoraçao 
annos, agora, em 

fr' a*:»» 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME 80 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

não têm tido a lembrança oe 
pleitear junto ao illustre ges- 
tor dos negocios públicos es- 
tadoaes as medidas tendentes 
a solucionar os vários pro- 
blemas locaes. ,,,,,.,^0 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
que é o jornal dos guarapua- 
vanos, deseja, justamente 
porisso mesmo, propugnar 
hoje mais do que nunca pe- 
los interesses desta rica re- 
gião. Com tal objectivo, ire- 
mos registrando de nossas 
columnas as necessidades do 
Município, fazendo volos pa 
ra que os nossos r.ppellos 
encontrem a merecida aco- 
lhida de parte do operoso 
governo estadoal. 

Para começar citemos a 
lacuna, renresentada por ura 
novo Grupo Escolar. Cida- 
des ha, muito menores do 
que esta, que contam ou com 
um estabçleci^iento de en- 
sino espaçoso, capaz de pre- 
hencher, inteiramente a fina- 
lidrde a que é destinado, ou 
mesmo com dois ou três 
Grupos Escolares. Guarapua- 
va só tem um. Este mesmo 
velho, não muito !onge_ do 
aspecto desolador das ruinas 
Ha mister de grandes repa- 
ros. Isso só, entanto, não re- 
solverá o problema. Urge 
que se construa nesta cidade 
um novo Grupo Escolar, pre- 
ferivelmente para o lado do 
Batei, desde que o actual já 
não mais comporta a griih- 
de freqüência de alumnos- A 
direcção do educandario tem 
procurado contornar a diffi- 
culdadc instituindo varias 
turmas destribuidas em ho- 
rários differcntes. Succede, 
porem, que o numero de ma 
tricula é cada vez maior e, 
assim a solução única que 

. poderá satisfazer a questão é 
a construcção de nm novo 
Grupo Escolar. 

O governo do sr. Manoel 
Ribas já levantou Grupos 
Escolares por todos os re- 
cantos do Estado, até mesmo 
nos mais distantes districtos 
de certos Municípios. 

Não seria justo, em face 
do exposto, que chegasse 
agora a vez de Guarapuava? 

Sem duvida que o seria. E 
o DIÁRIO DOS CAMPOS se 
faz interprete das aspirações 
da laboriosa população gua- 
rapuavana nesse sentido, cer- 
to de encontrar de parte do 
chefe do governo a melhor 
boa vontade. 

Actos Offíciaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DEPEZA DO DIA 
7 de Fevereiro de 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Industrias e Profissões 
Matricula de Vehicu'os 
Diversões 

TAXASE EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 

RENDAS INDUSTRIAES 
Renda do Matado.to 

RENDA PATRIMONIAL 
Deposito dc Inflanaveis 

Receita Extraordinária 
Dividá Activa 
Multas 
Taxa dc Protocollo 

2. (37$200 

es 50 
si) 'jy.ae. encontrai 
'"tclli iv.0' graças . 
ki,'fenc',a legitima e 
k (,

a(l!' forte, tal é a sy 
Va 0,ncm que chegou na 

Bra- 
uma 
uma 

synthe- 

SXrta. pst"a 0 destino da 
Sx x x 

elle vicio 

definir 
nação. 

•Dt donu 
libertário 

t -lagogos de fraque, 
o l !f«dos de Danton, de 
  natural a Coi,u eas_corPus, 

kf\,^ ou de Condocet, foi 
í0 ; o-s excessos, fornecen- 
ilk0 Dovo a cocaína que 

abcstesial-o até o rea- 
<^0. quando es'a!;e'e- 
ttur. s' então, um novo rumo 
W acto de 10 de Novem- 

Já 
1937 retificou, 

xxx 

em 
tan- 

Ua" a "madade" Pollund 
ía^aaoça em que seguiu 
to a guilholina, liavin di- 
i wíuella conhecida ironia 
gOgi, rclade — grande "bla 
tOjr 

(le nove letras e 
tu. aome se praticam 

QQPpressões... 
Iam 'lovo brasileiro, entre- 
tl0 

Q' custou a desilludir-se 
5eus falsos apostolos, 

Cl 'votando, snnos e an- 
q,' em representações inó- 
do ^ isto é; andou pagan- 
fa' durante meio século pa- 

illndido c colonisado 

78$000 
682$000 
771100 8371100 

5211000 
135$000 G5G$000 

CSCÇOOO 

49$500 

18$()00 
1$800 

371000 4G$800 

SALDO EM C AIXA 2;206-fl00 

2:225$400 
■t S62$600 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Serviços Extraordinários 

disP- e/ pagt." fls. dc Ja- 
neiro: 

PESSOAL 1NACTTV O 
Idem, idem, idem, 

OBRAS PUBLICAS 
Secretaria — Portaria N.0 

41 frete ferroviário — 
ch. 112; 

DEPÓSITOS 
Cia. Circense Novo Hori- 
zonte — n/ devolução ta- 
lão 463 — chq. 111: 

SlOfOOO 

2:084$600 

101 $900 2':556$500 

1001009 2 ;6õ6$5O0 
2:206$100 

4;802$600 

Luiz Olivera e Si v. Edmar Machado de Souza 
Confere 0".lcf

ial 

Caixa Vlst0 

    11111 

Sílvio Fernandez Silva 
Chefe i 

hW-HW-*-» 

ÊDITÍIL 

PORTARIA.» N. 
FEVEREIRO 

O Director do Departa- | f) - as essências flores- 
niento de Agricultura do Es- taes que estão sendo ou se 

Agencia Renner 

Domingos Alves Pinto, 
Agente autorisado nesta cida 
de, leva ao conhecimento de 
Seus freguezes e ao povo em 
geral, que acaba de transfe- 
rir sua Agencia da Kua 15 
de Novembro para á Rua 
Balduino Taques n.ü 65, (dc 
fronte á Praça Barão de 
Garauna), a onde espera dos 
prezados freguezes a si a visi- 
tai ao novo estabelecimento. 

Ponta Grossa,» 3 de Feve- 
reiro de 1939. 

Aviso 

AOS SRS. FAZENDEIROS 

lado do Paraná, de ordem 
do Exnio. Sr. Dr. Secreta- 
rio de Obras Publicas, Via- 
ção e Agricultura, faz scien- 
te aos que interessar possa: 

1.") — A quatorze de fe- 
vereiro proximo vindouro 
expira o prazo conce lido pa 
ra o cumprimenta cks exi- 
gências do art. 1.° do de- 
creto n.° 7.52Í8 de 14 de ou- 
tubro do corrente anno; 

2.°) — lembra que aos 
infrectores serão applicadas 
as penalidades previstas pe- 
lo artigo 11 do referido de- 
creto ; 

3.0) — esclarece ás serra- 
rias, companhias feirovia- 
rias, uzina- de força e luz 
e os estabelecimentos in- 
dustriaes que, deverão, de ac- 
cordo com o mencionado de- 
creto, proceder os registros 
e communicações p.evistas 
pelo mesmo decrebv ao De 
parlamento de Agricultura, 
sito á Praça Carlos Gomes 
n.° 609; 

4.°) •— relativamede aos 
contractos existentes nos 
quaes não haja especifica- 
ção qhanto ao refloresfador 
(pessoa que deverá proceder 
;o reflorestamento), escla- 
rece que o reflorestamento 
compete ao proprietário das 
terras em que forem feitas 
desmattações; 

5.o) — para mais escla- 
recimentos os interessados po 

te, 
da 
Dr. 

partir de 15 do fluen 
o Delegado Estadoal 
Exposição Pecuária, 

Lourival Conceição, 
estará á disposição dos 
srs. Fazendeiros para 
attendsr inscripções e 
prestar esclarecimentos 
sobre o certamen. Atten 
derá na Prefeitura Mu- 
nicipal, das 8,30 ás 11 
boras. 

    

Uo k Ma te 
CASTRO — PARANÁ 
INTERNATO EXTERNATO 

Cursos primário e secundário fundamental sob regimen e inspeção federal 
Direção dos Padres da Dioce.vt de Ponta Grossa 

O internato feminino está entregue ás Religosas Irmãs da Congregação de São Jose 

Evimpc de admissão: 2.a quinzena de fevereiro 
Matricula de 1 a 15 de fevereiro para o3 cursos primário 

de admissão . 
Matricula de 1 a 15 de março para o curso ginasial 

Reabertura das ^ primar,0; dc 

para o curso ginasial: 1.° de março 
Aceita transferencias para as 1." á 4." series 

Informações na Secretaria do Ginásio 
| | | I ■ ! I I 11 I i » * ? '- l- 

rão ab; tidas; 
g)   nome e endereço do 

proprietário das terras em 
que se acha situada a flores- 
ta. 

Art. 4.° — Seru negado ou 
cassado o registro a todo 
.tquelle que não observar as 
disposições contidas uo De- 
creto Federal n.» 23.793, de 
23 de janeiro de 1934, sem 
prejuízo das penalidades uo 
mesmo previstas. 

Art. 5.° —• E' obrígatono 
o reflorestamento das áreas 
que forem desmatt.idas a 
partir desta data, desde que 
as mesmas não se destinem 
á exploração agrícola ou pas- 
toril. Esse reflorestamento 
cabe a quem proceder á der- 
rubada, ou ao proprietário 
das terras no caso deste ter 
fierdo a isso obrigado em 
contracto, que será exhibido 
por occasião do registro pre- 
visto no art. 1.° deste De- 
creto-Lei. , 

Art. 6.° — Dependera de 
previa consulta ao Depai la- 
mento de Agricultura, todo 
o reflorestamento que não 
for feito com as mesmas es- 
pecies vegetaes, abatidas ou 
dominantes na região. Ao 
Departamento cumprirá en- 
tão dentro do prazo de 31) 
dias, indicar as essências (lhe 
poderão ser empregadas no 
reflorestamento. 

Art. 7.° — Todos quan- 

Üdades, elevadas ao dobro 
nos casos de reincidência. 

I _ Multa de 250$ a 500$ 
pelas infracções dos artigos 
1.° e 2'.°; 

XX — Muita de 1 ;()00$ a 
3:000$ pelas infracções do 
artigo 5.°; 

III — Multa de 100$ a 300$ 
pelas infracções do artigo 
6.°; 

I V Mulla de 100$ a 200$ 
pelas infracções dos artigos 
7.° c 8.°; 

V — Multa de 200$ a 500$ 
pelas infracções do^ artigo 
10.». 

Art. 13.° — Revogam-se 
as disposições em contrario. 

Palacio do Governo do Es- 
tado do Paraná, em 14 de Ou- 
tubro de 1938 ; 50." da Repu- 
tTlica. 

(a) Matioel Ribas 
(a) Ângelo Lopes 

■ Alillll* 
12 DE 7 DE 
DE 1939 

recimentos os interessados po estiverem registrados pa- 
derão se dirigir por escnpto ^ esuverem .8 ^ ^ 
_o Departamento ou pessoal- 
mente das 13 ás 13 horas, 
expediente durante o qual 
estará o Inspector Agronomo 
da l.a Região, a disposição. 

Curityba, 30 de Dezembro 
de 1938. 

Sandoval Ribeiro Ribas 
Director 

DECRETO N." 7.528 

O Interventor Fediral no 
Estado do Paraná, Usando 
de suas attribuiçõe.s ( ten- 
do em vista o artigo 18.° da 
Constituição Federal em vi- 
gor; 

Considerando o que pre- 
ceitua os paragraphos 3.» e 
4.° do artigo 56 do Decreto 
Federal n." 23.793, de 23 de 
Janeiro de 1934. 

Considerando que a explo- 
ração da reserva florestal 
Jo Estado exige uma prompta 
e rigorosa fiscalização por 
parte do Governo; 

Considerando mais a ne- 

ra exploração industrial das 
florestas do Estado, ficam 
obrigados a enviar, trimes- 
tramente, até 20 dias de ven 
cido o trimestre, ao Depar- 
tamento de Agricultura do 
Estado, um quadro demons- 
trativo, conforme modelo ap- 
provado pelo Conselho Flo- 
restal do Estado, contendo: 
o numero de arvores abati- 
das no trimestre; o destino 
dado ás mesmas; as áreas 
já reforestadas; as essências 
utilisadas no reflorestamen- 
to; as áreas já em explora- 
ção agrícola ou pastoril. 

Art. 8.° —-As serrarias, 
emprezas ou companhias 
ferroviárias, uzinas de força 
e iuz e os grandes estabele- 
cimentos industriaes, situa- 
dos no território do Estado, 
que comprarem madeira bru- 
ta, lenha ou carvão vegetal, 
deverão notificar, trimestral- 
mente, até 20 dias depois de 
vencido o trimestre, ao De- 
partamento de Agricultura, a • • i i rtr\ f ri - 

COPIA 

S. Paulo .2-2-939. 
Hlmo. Snr. Adalberto 

Araújo. 
Justamente hoje 1 ecebi o 

resultado do exame da amos- 
tra de oleo que o senhor me 
trouxe, e agora á tarde me 
chegou sua carta_de 28, re- 
clamando a solução. Os chi- 
micos a quem dei para exa- 
me a amostra declaram que 
se traía de oleo refinado pio 
veniente de algum deposito 
existente, visto como a amos 
Ira não é de oleo cru, ou 
petroleo bruto. 

Aqui junto copia do pare- 
cer que me deram 

Sem mais, e com toda a 
estima, subscrevo-me 

Amigo e obrigado 
(a) Monteiro Lobato 

O Prefeito Municipal dc 
Ponta Grossa autoriza o D. 
C. a providenciar o paga- 
mento da importância de . .. 
40 ;000$000 (QUARENTA CON 
TOS DE REIS) á Santa Ca- 
sa de Misericórdia, desta ci- 
dade, em prestações mensaes 
de 8:000$000 (Oito Contos 
de Reis), por conta e or- 
dem do Governo do Fstado. 

Referida importância deve 
ficar com o lançamento em 
suspenso até sua regulariza- 
ção com o encontro de con- 
tas com o Governo do Esta- 
do relativo á amortização 
que tem esta Prefeitura a 
fazer com o mesmo Gover- 
no, proveniente do Emprésti- 
mo de 1912, conforme con- 
tracto. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, cm 
7 de fevereiro de 1939. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario int.» 
   - »ooo) —■ ■ ■ 

Instituto de Pesquisas Te- 
chuicologicas do Estado de 
São Paulo Annexo a 

Polytechnica 

COPIA 

Escola 

Considerando mais a ne- ^ tidade adquirida no tri- 
cessidade de se proceder ao , ^ e o n^ine e en(lere. 

etndschwein - Edelschwem 

Poiand - China 

;Í: 

-ri: 

m 

i '■ 

■; 
■ o ** 

. 

«■'iLíd 

reflorestamento das áreas 
devastadas e não íipproveita- 
das para producção agríco- 
la ou pastoril; 

DECRETA: 
Art. 1.°    Fica prohibida 

„ exploração industrial das 
florestas do Estado, para pro- 
ducção de madeira, lenha ou 
carvão, por parte de pessoas, 
companhias ou empresa que 
não effectuarem seu registro 
no Departamento de Agricul- 
tura do Estado. 

Art. 2.» — A's pessoas, 
companhias ou empresas, 
que na data da publicação 
de«tc Decreto-Lei, já estive- 
rem explorando industrial- 
mente florestas no território 
do Estado, fica concedido o 
prazo de 12'0 dias a contar 
desta drta, para cumprirem 

exigência do artigo ante- 

P i 

Nas feridas,» 
wa mesmo de máo 
^caracter, eeze- 

N mas, espinhas, 
e na hygiene 
intima das se- 
nhoras (contra 
corrimentos.flo 

res brancas, 
etc.) < 

Q Y S A 
é santo remedio 
lab.; RUA PR0F. AL 
FRED0 GOMES, 9 - RIO 
PELO (0RREI0 8$000 

São Paulo, 12 de janeiro 
de 1939. 

N.° 17. 
Hlmo. Snr. Albary Guima- 
rães . 
M.D. Prefeito Municipal 
de Ponta Grossa. 
Presado Senhor. 
Em resposta á carta de V. 

S., datada de 27 de dezem- 
bro ultimo, cabe-me commu- 
nicar-lhe que, somente hon- 
tem, recebi a amostra na 
mesma referida. 

Communico-lhe, outrosim, 
que estamos procedendo á 
anaflyse solicitada e, logo 
que esteja a mesma concluí- 
da, remelterei a V S. es re- 
sultados obtidos. 

Approveito o ensejo pa- 
ra apresentar a V S. os 
protestos de minha estima e 
consideração. 

Instituto de Pesquisas Te- 
chnologicas do Estado de S. 

Paulo 
(a) A. TORRES 

Director. 

Km0S-SANG..E, DE HUAl «TO •^0^ 
Ja SANTA CLARA" de propriedade do M 

mestre e o nome e endere- 
ço do vendedor. 

Art. 9.» — O Departamen 
to de Agricultura fornecerá, 
trimestralmente, ao Conse- 
lho Florestal do Estado, uma 
relação dos registros effec- 
luados no trimestre, bem 
como uma copia das infor- 
mações exigidas nos artigos 
7.» e 8.° deste Decreto-Lei. 

Art. 10.» i— Não será per- 
mittida a derrubada de pi- 
nheiros que não tiveem no 
minimo 34 centimetros de diâ- 
metro, tomado a 1 metro do 
solo Esta prohibição não se 
applica ás derrubadas desti- 
nadas exclusivamente á ex- 
ploração rgricola au pasto- 
r;l das terras. . 

Art. 11." — Aos mfracto- 
res deste Decreto-Lei serão 
applicadas as seguin! ;s pena 

r;or. 
Art. 3.» — O registro se- 

rá feito mediante reqnerimen 
to ao Director do Departa- 
mento de Agricultura, e ne1- 
le o interessado declarara: 

a)   o seu nome e ende- 
reço; . . . 

b) _ nome do município 
e do districto em que se en- 
contra a floresta em expi- 
ração ou a explorar; 

c) — área total occupada 
por essa floresta; 

(i) 1_ área, dessa floresta, 
a ser explorada; 

e) área ja explorada; 

PREFF.UUKA MUNICIPAL 
INSPECTORIA DE VEHl 

CULOS 

AVISO 
Em conformidade com c 

aviso em Setembro de 19Jv 
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS 
volta-se a fazer lembrar, no' 
vãmente, que serragem e cv 
pilho de madeira, qr.er d» 
estabelcimntos fabris ou d'- 
qualquer outra parte, só po- 
dem ser transportados peF<s 
ruas da cidade, afim de qut 
taes materiaes não se esp; 
lhem pelas citadas ruas, iii' 
forma seguinte:- O primeiro 
ansacado e taJ envolucn 
bem fechado, o segundo 
quando em carroça, est. 
deverá estar forrada e, após 
carregada, ser lançada um* 
tolda por cima da carga. 

A multa sobre esta conlr„ 
versão rccahirá sobre o es- 
tabelecimento que não obse. 
var esta determinação. 

I.V., 20-12-938. 
Manoel Correia BaptlsU 

Inspector 

COPIA 

Amostra de petroleo de 
Ponta Grossa — 5-1-939. 

ASPECTO:- liquido oleoso 
sobrenadando em agui con- 
tendo resíduos Jod i^o em 
suspensão. 

COR;- Transparente, ama- 
rello-esverdeado claro, com 
reflexo azul na _.sup( rficie. 

CHEIRO:- Francamente de 
kerozene. 

CARACTERÍSTICO:- in- 
flamavel, chama de pouca 
fuligem. 

REFLEXÃO; ornarei 1 a. 
REFRACCÃO: — Azul. 
A amoslra não é «e oleo 

cru, ou de petrol30 bruto 
proveniente de um if uçol pe 
trolifcro. Trata-se duma in- 
filtração de oleo refinado que 
passando atravez de longas 
camadas fillranles soffreu al 
teração na cor e no odor. 
Os oleos crus legitimas dão 
uma refracção verde ou es- 
verdeada. A refracção azul 
é característica de Iodas os 
derivados do oleo cru denois 
de feita a desfilação. 

■W >H-Ht-$+4 
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NÃO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

O "CONTRATOSSE'.' 

e''de effeito sensacional 
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rígo Nacional 

Importamos annualmeiUe um 

Para quejm desconheça as 
cifras acima, poderá pare- 
cer pouco opportuna a cam- 
panha que vem sendo levada 
a cabo com tenacidade e 
bom êxito pelo ministro Fer- 
nando Costa, no sentido de se 
promover' a cultura do trigo 
cm nosso paiz. Sabendo-se, 
porem, que o Brasil dispen- 
de quasi um milhão de con- 
tos de reis, por anno, para 
: compra de trigo argentino 
e de outras procedências, 
comprehende-se desde logo 
a enorme importância da 
cultura. O trigo, como ha- 
r-e de um dos principaes ali- 
mentos, que é o pão, assume 
uma importância enorme na 
economia nacional, a1cm de 
ser obra de revigoração da 
raça o baratermento desse 

milhão de toneladas de c; real, no valor de oitocentos 
mil contos de reis   

genero de primeira necessi- 
dade, pela producção em 
grande escala de cereal nos 
próprios centros consumido- 
res, com inevitável baixa dos 
preços. 

A respeito, é de molde a 
causar satisfação o resulta- 
do a que já chegaram as ex- 
periências officialmente pa- 
trocinadas pelo Ministério da 
Agricultura, pelas quaes se 
conclue que São Paulo apre- 
senta condições climatoricaa 
superiores ao sul do paiz, 
para as plantações de tri- 
go, podendo produzir cereal 
de optima qualidade e com 
um rendimento de plantação 
muito compensador. 

Mesmo produzindo apenas 

para o consumo do Estado, 
São P: uio poderá effectuar, 
com o desenvolvimento da 
plantação do trigo, uma con- 
súleravel economia. Com 
effeito, aquelle Estado, em 
15)33, gastou 5)7 mil contos 
de reis de trigo; no anno 
seguinte, consumiu mais de 
118 mil contos; em 1935 im- 
portou quasi 170 mil contos 
de reis desse ceresl e final- 
mente em 193G importamos 
quasi 275 mil contos de reis. 
Em 1937, ultimo anno do 
qual dispomos de dados offi- 
ciaes, a importação de trigo 
cm grão e moido attlngiu a 
trezentos mil contos de reis, 
sendo de suppor que tenha 
augmentado sensivelmente 
no anno proximo findo. 

Ondê 1 Mineira" lãoiSecção Odontologica 

■GUARAPUAVA, 0 (Via 
postal, de nosso companheiro 
de serviço em excursão pe- 
lo Município de Guarapmo 
va) — A imprensa de todo 
o paiz já teve ensejo de de- 
nunciar e até mesmo de in- 
crepar o plagio de "A Jardi- 
neira", a cleclrisantc mar- 
cha carnavalesca que vem, 
desde já, fazendo furor pelos 
salões, a ponto de si pplan- 
tar por inteiro até .r.esmo a 
"Florisbella", em que pese á 
classificação alcançada por 
esta no cóncurso instituído 
peo Departamento Nacional 
de Propaganda. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
também já teve esse ensejo, 
com a vantagem de fpontsr 
o verdadeiro autor da "A 
Jardineira", o competente 
maestro do 13.° R.I., tte. 

Indicador Profissional 

ADVOGADOS 

DR. LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Civel, Crime e Com- 
mercio — Rua 7 de 
Setembro, 84 FONE, 

4-0-5 

ESCRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 

Drs. Arthur Santos, 
Hostilio de Araújo, 
Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos 
Santos. Acções civis, 
commerciaes, crimi- 
naes, etc. Ponta 
Grossa, Curilyba e 
Rio de Janeiro — 
Escriptorio: Rua Au- 
gusto Ribas, 63 — 
Caixa Postal, 1Ü5 — 
Telephone, 2-6-3. 

DR. PEDRO LÇIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commercio o 
Crime — Escriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de tod.os os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel Dul- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DIVERSOS 

ALCIDIA P. DB CASTRO 

(Parteira Diplomada) 
Pela Faculdade de Medici- 

iü. do Paraná, e com longa 
pratica adquirida na Mater- 
nidade Dr; Victor do Ama- 
ral. Attende chamados a qual 
quer hora. — Residência:— 

Rua da Ronda n.0 3. 
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CASA DE SAUDB 
ASSOCIAÇÃO BE- 
FICENTE "26 DE 

OUTUBRO" 
Installações moder- 
nas — Acceila doen 
tes particulares. — 
Raios X, Raios ultra- 
violetas. Diathermia 
— Exames Bacterio 
log.icos — Pharma- 

cia própria. 
^ 111111 m 1111 m m *■ 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

MÉDICOS 

DR EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 
Especialista em doenças de 

oreanças. 
Tratamento da inapetencia, 
dyspepsia, diarrhéa e dysen 
terias das creanças. Rcgi- 
mens dieiicos. Syphilis e 
tuberculose nos lactentes c 

l." e 2.a infancia. 
Besidencia e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chamados á domici- 

lio 

DR. ANTONIO A. 
SCHVVANSEE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Pauio 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

PHARMACIAS 
PHARMACIA E DROGARIA 

MINERVA 

A Pharmacia de confiança. 
Avenida Vicente Machado u. 

22 — Telephone 392 

PHARMACIA SILVEIRA 

importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duetos pharmaceuticos na- 
cionass e extrangeiros. Ave- 
uida Vicente Machado, n." 

39 — Telephone 172 
Proprietário: Ernesto Sil- 

veira. 

PHARMACIA MILKA 
Vva. MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de 
produetos pharmaceuticos na> 
cionaes e extrangeiros <— Rua 
Cel. Cláudio, 39 — Sob a di- 
recção do pharmaceutico di- 
plomado Dr. Leopoldo Pinto 

Rosas — Phone 3-6-7. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirnrgica 
Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório:   Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Psrteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultório do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas: das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —., 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pelle es- 
cialmente eezemas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
rias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impotência, orchi- 
tes; prostatites, eis 

tiles, visiculites e es- 
treitamentos). — 
Consultas das 9 ás 
12 horas, i das 14 
ás 17 e meia horas 
— Rua 7 de Setem- 

bro, n.» 98 Fone 4-8-5 

OR. COSTA MALA 
Clinica Medica e de crean- 
ças. Consultas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência: Rua 

i7 de Setembro n.® 116 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnósticos 
em geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

39. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIEK 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba< 
rão do Guarauna n.» 4 — 

(das 14 ás 17 horas) 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
-to-o-o)— 
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CASA BUENOS 

AYRES 
Jacob Mandelmann 

Firma Brasileira 
Fabrica de moveis 
por atacado e a vare- 

^ jo — Preços Modi- 
'• cos — Rua Cel. 
r Cláudio n.® 49 — 
I- Caixa Postal, 38 — 
f Telephone 2-3-0 — 

Ponta Grossa 
n i n m ii 11111 > 11114 

HELENA DE GEflJS 
Parteira 

Com 7 annos de pratica. 
Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Curi- 
tyba. 
Applica injecções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

vrdem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — Rua Cominendador 
Mlró n.® 100, Esq. Balduino 

TaqUes 
 ( o-o-o j  

MEIAS 
Só na "Casa das Meias" — 

Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
necologia — Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Phar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 ás 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residenc/a: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

DR, ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos e crean 
ças. Consultas: de manhã aa 
Santa Casa; á tarde, das 3 
ás 5 horas no consuitorio. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
ca(. Reisídencia: Rua Gel. 
Bittencourt n.° 15 — Atten- 
de chamados para o interior. 

CLINICA DB 
CRIANCAS 

do Dr. IRINEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crian 
ças de Indianopolis 
—■ São Paulo — Ex- 
assistente vol. Pue- 

riculturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 
Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 

de Curityba. 
Consuitorio: Rua 15 
de Novembro, 416— 
Curityba. Resvden- 
cia — Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — 

Phone, 502 
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PENSÃO VALI O 

Rua Dr. Collares, 12. 
Optima installação, excel- 

■ ate cosinha e situada no cu 
«;áo da cidade. Quartos ca- 
i-chosamente mobiliado com 

r iesianas e agua corrente. 
Acceita-se pensionistas e for ( 
i-ce-se marmitas. 
Proprietário e dirigente do 

j-tubelecimento: 
HENRIQUE VU.IO 

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento da Slo- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:—Duplas, (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vulca- 
aite, Rosevino Neo-lascolite 
Paludan, etc. 
  Alta freqüência   
Diathermia coagab.ção etc. 
Consuitorio:— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 (Esq. da Pra 
ça Barão de Guarauna). 
 fn-o-o)  
DRA. LUCY MERLIM 

Cirurgião-Dentista 
PAT 0'BRIEN e VVÍU.TAM 

DR. AUGUSTO E. 
RIBAS 

Clinica medico-cirur- 
gica. Consuitorio: 

Pharmacia Milka. Rua 
Coronel Cláudio nume- 
ro 30. — Das 15 ás 

18 horas 

DR, MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista era doenças ae 
creanças. Regimens aihnen- 
tares. — Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite), 
Raohitismos — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — 

Ifuberçulose Infantil 
Só attende dentro da espe- 
peciatidade. Consultas: das 
10 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Consuitorio e residência: — 
Santos Dumont, n.0 103 — 
Fone 186. 

DR. ANTONIO 
RUSSO 1 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles de 
Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, Vari 
coses Varises e mo- 
elstias do apparelho 
respiratório. Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas: das 14 ás 

17 horas. 
Cuntsultotjio e resi- 
dência: Rua Santo» 
Dumont n.® 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

DR FRANCISCO BURZIO 
Consuitorio: | 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações — Fartos. Ex-in- 
terno de technica Cirúrgica e 
Clinica Qbstétrica da Faculda- 
de de Medicina do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
le de Medicina de São Paulo. 

Consuitorio:— Rua 15 de 
Novembro n." 42 (Altos do Ca 
fé Alhambra). — Residência: 
Rua Frei Caneca n.° 12. 

ALFAIATARIA 
"BIELA" 

nu'- 7 dr S'lembro 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, M1LAN 
MILASCH 

Pharmnceuiico Químico Ba- 
cteriologista. Analises quími- 
cas, pesquiz.is, bacteriológi- 
cas e parasilologicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diquor, es- 

penna, etc. 
Auto vacina em geral 

t aulino Martins. 
interessante e no,tar que a 

"A Jarüuieira", um lunio 
uesconueciua nas graaues 
maudes, e ameia hoje, con- 
s.ueraüu corriqueira nas iOca- 
lidaties sertanejas. Não na 
cauoclo que deaiiiie uma san- 
fonu que a nao conheça ue 
cor e satteado. Ainda recen- 
temente, quando estivemos 
percorrendo o norte do Ls- 
lU do, tivemos occasião de 
constatar, pela primeira vez, 
a procedência des^e asser- 
io. Foi no clube recreativo 
ite São Jeronymo. Um gat- 
teiro hábil alegrava o atu- 
hiente com as notas alacres 
cie sua inseparável compa- 
nheira . 

Alguém nos perguntou o 
que desejávamos tocasse el- 
(e. 

— "A Jardineira", — res- 
pondemos julgando que iria- 
mos confundir o gaiteiro. 

Sem proferir palavra, elle, 
depois de largar una bafo- 
rada de seu cigarro de pa- 
lha, soltou as notas já tanto 
conhecidas. 

No lugar denominado "Ti- 
gre", para os lados do dis- 
tricto de Pitanga, naste Mu- 
nicípio, succedeu quasi a 
mesma coisa. A' entrada da 
casa de um amigo, um velho 
e guapo sanfonista quebrava 
a tristeza daquelle dia de 
chuva com as notas recordes 
que nos fazem approximar do 
lado belio da vida Entabo- 
Jado a conversação, pedimos- 
Ihe, iembrando do que havia 
acontecido em São Jeronymo, 
que tocasse a "A Jardineira". 

i— Isso é fácil, respondeu o 
guapo gaiteiro, Leandro Da- 
nic-l da Silva. 

E começou, com o seu com- 
rTacente instrumento, a per- 
gunttr á bella jardineira que 
surge na imaginação de to- 
doc quantos ouvem a ma- 
gnífica producção do tenente 
Paulino, porque eslava ella 
tão triste... 

— Desde quando conhece 
essa musica? — perguntemos 
quando o sertanejo juntava 
no conhecido gesto dc termi- 
nação, os dois lados da gai- 
ta . 

— Ih! — faz uns par de 
annos, respondeu. E accres- 
contou: 'E' tão conhccda por 
aqui que, como sóe aconte- 
cer com todas as musicas 
tão batidas, ninguém mais a 
toca. 

Pagamos um "mata bicho" 
ao gaiteiro, ao mesmo tempo 
que considerávamos que, si 
outro mérito .não tiveram 
Benedicto Lacerda e Hani- 
bal Porto, prestaram el- 
les to menos o serviço de 
limpar o pó da vulgaridade 
que havia cabido sobre "A 
Jardineira". Pena C que ti 
vessemos tido o descuido um 
tanto vaidoso de se faze 
rem passar pelos autênticos 
autores da bella marcha. 
Pegados como plagiarios, ago- 
ra, só podem engrandecer 
ainda mais os méritos artís- 
ticos do maestro vintagros- 
sense. 
 — (nOo) —— _ 

A PRINCEZA 

dos gumpos 
As ultimas creaçõsç pari- 

sienses para passeio e soi- 
rées. Lindíssimos modelos 
por preços modicos Execu- 
la qualquer figurino, espe- 
cialidades em enxovaes para 
noivas — Sedas próprias po- 
rá confecção. 

OS DENTi-ò E O 
üôXOMAGO 

O estômago é o primeiro 
urguo que soffre as conse- 
qüências Üa existência, na 
boca, de fistulas, .le restos 
imprestáveis de raízes ou de 
dentes piorreicos. O puz 
emanado do orifício fistuiO- 
so ou das bolsas piorreicas 
está sendo constantemente 
deglutido, como tamboin grau 
de quantidade de germens 
oriundos do ótimo meio de 
cultura que são os restos 
ulimentares depositados nas 
grandes cavidades e sobre 
raizes já imprestáveis. Es- 
ses germens, é verdade, ao 
chegarem no gsíomago são 
destruídos pelo ácido clori- 
drico do suco gástrico mas 
nem sempre esse elemento é 
sulficiente para mata-los e 
então começam aparecer os 
simptomas de moléstias gastri 
cas, as quais, segundo a pre- 
diposição de cada :ndividuo 
vão da simples asia tão in- 
comoda quanto conhecida 
até a ulcera maligna do es- 
tômago. Isto apenas quan- 
to a recepção directa, por 
deglutição dos germens oriun 
dos da cavidade bucai em 
máu estado. Temos ainda a 
considerar as moléstias do 
estomago originárias de uma 
infecção dentaria fechada, ou 
seja um processo infiamato- 
rio cisnico no ápice dentá- 
rio (quistos ou granulomas). 
Neste caso será a- circula- 
ção sangüínea que levará os 
germens até a mucosa gástri- 
ca onde elles vão causar os 
mais variados distúrbios. E' 
ciaro, como já disse em arti- 
go anterior, que essas ma- 
nifestações das infecções fo- 
cais dependem das predispo- 
sições do organismo que es- 
tá afetado e por '"sso nem 
todas as pessoas portadoras 
de quistos e granulomas so- 
frerão consequencif s palpá- 
veis da infecção em fóco. 

Ainda outra cousa, bastan- 
te comum, até, de moléstias 
do estomago: a presença na 
boca de trabalhos (principal- 
mente coròa« e pontes) exe- 
cutados cm mentais não no- 
bres, facilmente oxidaveis e 
cujo oxido é toxico. O baixo 
preço desses trabalhos não 
deve de nenhum modo, ser 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

INSPECTORIA 
DE VEHICULOS 

AVISO 
Ficam avisados os Srs. 

conductores de carroças t 
bicycletas que a matricula 
destas duas especies de vehi- 

1 cuJos teve inicio em 1/ 
do corrente e proiongar-sc-á 
até 28 de Fevereiro. Após o 
dito praso será cobrado o 
imposto com o accrescinio 
de 10%. 

Pede-se o comparecimenlo 
immediato dos interessados, 
afim de ser evitado atrope- 
los de ultima hora. 
Manoel Correia Baptista 
I.V., aos 9 dc janeiro Qf 

1939. 

EDITAL 
De ordem do Exmo. Si 

Prefeito Municipal, faço sa- 
ber aos Srs. Commercianteí 
e Industriaes desta j raça 
mais a quem possa interessa, 
que, tendo entrado em vigoi 
a 2 do corrente o novo Co 
digo de Posturas (Dec. lei n.® 
1, de 2 de janeiro de 193ÍQ 
é este para chamar a atteu • 
ção daquellas pessoas para . 
exaoto cumprimento das dis- 
posições dos arts. 351 a 362 
do mencionado Codigo, qt: 
dizem respeito ao commercio 
de explosivos e inflammaveis 
e determina a guarda dessa* 
mercadorias no Deposito de 
inflammaveis. Qualquer in- 
fração aos referidos dispõe, 
tivos será punida co.,. seve- 
ras penalidades, alem da res- 
ponsabiüdade civií e orimin-l 
em que incorrerem os infra 
ctores. 

Ponta Grossa, aos 1'. de js- 
nciro dc 1939. 

Adar de Oliveira e Silva 

CLINICA MEDICA 

Rr • Piragibe de Araújo 
Diplomada pela Fáculüade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Bio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e hos 

pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu- 
blica por occasião da grande 
grippe, sob a direcção do sau- 
doso Professor Carlos Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospita7 

Pró-Matre do Rio de Janeiro 
Moléstias internas: Doenças 

do coração, Palmões (Asth- 
ma), Figado, Estomago, In- 
testinos, Rins e "Diabétes). 

Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. Partos, 
moléstias de senhora^ crian- 
ças e nervosas. 

Consultes: 9 ás IG horas 
Farmacia Minerva; >0 ás 11 
horas 2 ás 4 Farmacia Milka; 
4 ás 5 Farmacia Brasil. 

Rua 7 de Setembro. 134. 
Ponta Grogsa — Paraná 
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tomado como defesa, pois 
quasi sempre o emprego des- 
ses metais é acompanhado 
de moléstias ulteriores e os 
remédios para essas molés- 
tias custam dinheiro, alem 
de que, nessa occasião tem 
de ser eliminado da boca 0 

trabalho. São inúmeros os 
casos de moléstias de esto- 
mago devidas a germens vin- 
dos dos processos patológicos 
dentários ou a oxidos-loxicos 
de metais empregados ein 

trabalhos dentários. Citemos 
apenas dois. 

Uma senhora, esposa de 
um medico do interior co- 
meçou por sentir o estomago 
revoltado e em pouco tem- 
po vomitava todo alimento 
que tomasse. Seu esposo ten 
do esgotado 0$ recursos mé- 
dicos e não podendo até en- 
tão diagnosticar a moléstia 
levou-a a Curityba • nde foi 
submetida a exames e trata- 
mento pelos especialistas 
sem nenhum resultado. Veio 
a esta cidade consultou, tra- 
tou-se e nem uma melhora 
siquer se manifestou. Fm 
quando notou, a senhora, que 
de uma coroa, a tempos co- 
locada, si ia alguma substan- 
cia anormal e por súbita in- 
tuição iigon este facto a sua 
moléstia. Foi ao dentista e 
mandou remover a coroa de 
metei Randolf, cujo uso ho- 
je, felizmente, está prohibi- 
do pelo Departamento de 
Saúde Publica. Denlro de 
uma ou duas semanas eslava 
completamente curada. Ou- 
tro caso: P.D., 38 annos. 
casado, sentia a nns 3 annos, 
dores vacas no f itomago, 
acompanhadas de falta de 
apetite e, ás vezes, dc vômi- 
tos. Tratava-se com vários 
médicos do interior sem re- 
sultado. Tendo necessidade 
de ir a S. Paulo, consultou 
um especialista que lhe acon- 
selhou o tratamento dentá- 
rio como a extração de todas 
as raizes portadores de in- 
flamações crônicas. Foram 
extraídas varias raizes im- 
prestáveis, como também uni 
premolar portador dc quistos 
radiculares. Dentro de poucos 
dias a moléstia tinha desapa- 
recido completamente, não 
ee tendo manifestado o me- 
nor sinal delia ha 4 anos. ri 
como estes muitos e muitos 
casos que devem ser conheci- 
dos por todos afim de que 
possam, tratando conveniente- 
mente dos dentes por-se de 
guarda contra moléstias nuii 
fas vezes de etiologia inex- 
plicável. 

Dr. Olavo A. Carvalho 

é unia formulai secreta 
sábio das regiõíes alpi 

*íj0umatícas 

no pescovo, nas coslc 
nas juntas e nos mt 
culos são sinlomi 
de perturbação ren< 
de excesso de acit 
urico e podem s 
eliminados com o ui 

v v do famoso dSuretú 
^fíh ) Que/são as PÍLULA / DE FOSTER. Dor< 

lombares e irregul' 
ridades da bexiã1 

com escassez ou exce 
so de liquido urínari 
areia ou deposito u 
urina são sirrtome 
que desaparecei 
prontamente co 
poucos dias de uso c' 

\S DE 
le uso d' 
FOSTE 

jPI LUI 

Cão Perdiguelro 

Acha-se em m/ poder um, 
que encontrei vagando den- 
tro do cemitério, e entre- 
garei ao seu verdadeiro do- 
no, uma vez que dê a sua 
cor exacta e demais caracte- 
rísticos, e pagar este aviso. 

P. Grossa, 7-2-39. 

João PBRIGOTTI 

DR. ABPAHÃO FEDERMANj 
Médico 

Clinic*. Médica Doenças' 
de crianças. Consuitorio: 1 
FHARMr CIA MILKa Das ( 
10 ás 11.30 e das 14 ás 16 
horas. 

Residência:- Av Fernan- 

Negocio de Occasião 

VENDE-SE por verdadeiro 
preço de occasião, mu terre- 
no na Rua 19 de Dezembro 
cora a esquina do Rosário, 
com 33 metros- de fnnfc por 
20 de fundos. Ver e tratar 
com o proprietário Pios Bach. 
Rm> Tn -r* Silva 66, 

"^7 '11111 f M '1' 111 H j 1111 11 o H 

Ot Attestâdos 

p Chovem!! 

1 Ido esianeeirn X0 .Se Vae ler emana de tado estanceiro, e muito conhecido em Pelotas 
A bem dos que nrífrem do moléstia idêntica 

publicamen e attestar que gof frendo de ha muitos ai 
tenaz bronchiteasthmatica colhi os mais vantajosos 

LOTENSE1^18 USO d0 PEIT0RAL DE ANGIC 

rai"8^!,? ira6 ^ T-T Írdo a esse bemfazejo « 
dnte u m tld0-Plena sat,sfacÇão da minha confianç minha declaração e a mais sincera expressão da v 

e por isso affirmo, insistindo, para os que se ache 

Sinsiê TkílTm ~ PEm>'«l- BE 11 

r Aogstinho Pereira de Almeira Confirmo egte attestado. Dr. E. L Ferreira de 
jo (Firma reconhecida). 

Licença n. 511 de 26 de Marco dp 10nn 

PHnfJ.0 E LABORATORI0 DE ANGICO PE'.07 

*1* 
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OPORTUNIDADES COM- 
^ merciaes 

íe Lk"trcliano J • Ncves Ltda, 
(iti i»nr

0a' e953, estabelecida 
lar",,.,' deseja "represei"- 

hi-" -P-1 deres e fnbrican- 
- pfeiros, _ (24jIG6i9). , sa Padex, da Argenti- 

■epresen- 
Irebalhar 

Galeria das SEDAS 

REVOLUCIONOU O MUNDO FEMININO, AO ABRIS SUAS PORTAS, APRESENTANDO A' CIDADE O MAIS LINDO. MODERNO E BARATO 
ESTOQUE DE SEDAS1 

Vielte boje mesmo, sem com proioisso, o nosso estabeleci mento e certifique-sz da gran de verdade. — Preços e qua lidade nunca vistosl   AVE 
NIDA VICENTE MACHADO. 54. 

i n ii h m h n i h h-m a i m! 1111111111 n 11 m.!i n n g im miiinitniimimiiiiiiiiiiiiiimiinumnimummmmjuniiiimununM^ 

Directamente Da Fabrica Ao "A" / 

Consumidor 

Calçados 
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(ommercio e Finanças 

^'feja nomear 
t»i11"

lti0neo para 
lant, 

idu ,'nateria prima" para a 
's il>a ('e tecidos e arti- 
^le novidades. 
ac 

a)I"ica belga de "tubos 
rei (>ri1)ara camas e tubos de 
«rj, Zro* con, lal90"' de- 
Nart. act0 com casas im- 
^ifíGIio') intereS3ddas- - 

•bs, 

no- 
e 

• Armando Jacob, de 
solicita conta do coro 

.'Pecsn nacionaes de íttia" Uanlia e essencia de 
<, r r (27|166ilfi). 

I»es ,,la,2. Domingos Rodri- 
War ortugal, deseja 
tsPw!rPresc ' 
'«ino 'Sado P51"9 

tio (J50® mercados 
'^Kililm0" pa.ra tempero — 
v. p j ' " 

'a (|e 
rilla belga 3xp,irtado- 

íririfi^^pfoiluctos ehimicos, 
^ bsri', ,aiente "flncsilicato 
'""i in,^ ' deseja contacto 
^v^tüdoreg nac.onaes. 

cian''jSen'9n'6 idoneo 
collocar 
"pimen- 

— (29|166|10). 
trangeiras e offerecendo re- 
ferencias, desejam contacto 
com exportadores de "dor- 
mentes, postes de madeira, 
madeira;, para caixas, moveis 
e construcplo, .couros e pe- 
les secos e salgados, tripas, 
Tub-productos animais, extra- 
tos ])ara curtir", etc — .. 
(30|1G6|9). 

— M. C. A. Mouson, de 
Paris, deseja entabolar negó- 
cios com exportadores nacio- 
naes de "conservas de car- 
ne e de legumes seccos" — 
(31|166|16). 

—; Usina betga produzindo 
"quinquilharias" e outros ar- 
tigos de ferro e latão, deseja 
nomear um representante 
idoneo. — (32|166ll(l). 

— A firma Mardoché M. 
Aben-Moha, de Casablanca; 
offerecendo referencias, dese- 
ia_ representar naqueUa re- 
gião exportadores brasileiros 
de "café" — (3|lloll). 

COTACAO DB GENEROS 
O nosso mercado accusou 

hontem os seguintes preços: 
Feijão novo, sc. -- 361000. 
Assucar Cbristcl de 1.», sc, 

— 671006. 
Asqucar amarello de 1 

sc. 46$000. 

Arroz cattete de !>, sc. — 
501000. 

Arroz cattetc de 2.", sc. — 
469000. 

Arroz creoulo, sc. — 449000 
Trigo de I." sc. — 459000 
Milho de 1.", sc. — 209000 
Cebola, kl. — $600. 
Madeira de 1.» e 2.», dz. 

— 36$000. 
Madeira de 3.a — Sem pre- 

ço não ha procura. 
Por, preço em arroba — 

259000. 
Banha, ki. — 39200. 
Banha, preço de caixa — 

1809000. 
Cera, kl. — õ$6ü9. 
Crina animei, kl. — 10$500 
Lã de carneiro, kl. — 3$Ü00 
Carne de porco, kl. — 29000 
Carne de gado de l.a, kl. 

— 2$600. 
Carne de gado de 2.°, kl. 

— 29000. 
Carne de gado de 3.", kl. 

— 19800. 
Carne de gado, pego pelos 

marchantes, kl. — 1950O. 
Frango, cada de 2'$500 á 

39000. 
Ovos — dz. 2$400. 
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Lições Gratuitâs De 

Português 

• V, 

Nr, a-se 
aça, á 

Sementes de Linhaça 
qualquer quanti Jt.de na fabrica de 

Praça Santos An 'rade. — Phonea. 
Cdeo 
2 9-3 

1 
i' 
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Oleo de Linhaça'1 

6 ia fabrica á Praça Santos Andrade.'phones; 
4-8-7 e 2-9-3 

 NICOLAU 1VOITOVVITKI 

^ Isto, Que é a sua Fortuna 
síljv e,n:ia Brasileira de Línguas, Academia Bra- 

'í6 Delleza e Tech nica Cinematographica, 
^adC,ttÍ-a Dras"eira de Independência Feminina, 
de D

em'a Brasileira de Scientías Occultas, tu- 
correspondência. 

no Brasil, fransforman- ^'todos jamais sonhados 
esPl ensino num prazer, permittindo profissões 
5Sp

endidas, com colloca ção immediata. Troque 
Ôrt''destino por uma vi ctoria, ACIMA DO PRO- 
ra DINHEIRO. Man de mil reis em sellos, pa- 
P3i,ònfornia?õea ininuciozas, á C. Postal 2911, São 

Esta completamente fora 
de uso comp.vritivo analítico 
"mais grande". Usa-se do 
sintético: "maior". O com- 
parativo "mais pequeno" é 
tão correto quanto "menor". 

XXX 
O prefixo "re" não só tem 

o sentido de "repetição", co- 
mo nos exemplos "reler, re- 
ver, repor, renovar, repetir", 
etc., mas também o sentido 
dé "movimento para trás"; 
"repelir, recusar, reprovar." 

XXX 
"Eqüino" é adjetivo; quer 

dizer "relativo a cav.do". O 
"u" é pronunciável, portan. 
Io leva o acento grave. 

XXX 
O correto seria pronunciar 

oxitónicainente a palavra "ál- 
cool", mas todos, indistinta- 
mente, o pronunciamos pro- 
paroxítono: "álcool", com 
acento agudo no "a". 

O plural todavia é oxitono: 
"alcoóis", com acento no 2.° 
"o". 

XXX 
Escrevam de preferência o 

verbo "dansar" com "s", as- 
sim também "ansiar". 

xxx 
— Por que é que se diz 

"bondoso" em vez de "bon- 
dadoso", pois que dc "bon- 
dado" acrescentado do sufi- 
xo "oso", tem-se a 2." for- 
ma? 

— Jpara não haver o encon- 
tro desagradável de duas sí- 
labas quasi iguais "da — do" 
(bondadoso) é que se pro- 
duziu o desaparecimento de 
uma das silrbas. 

Contudo, se é mais freqüen- 

te "cuidadoso" do que a for- 
ma "cuidoso" é porque hou- 
ve preponderância do espiri- 
to na palavra "cuidado", aò 
passo que essa preponderân- 
cia se manifestou n i ualavra 
"bom" que é mais evidente 
no adjetivo mais curto "bon- 
doso". 

xxx 
O verbo "beijar" é transi- 

tivo direto: Beijei papai, bei- 
jei-os, beijo-a. Se lhe seguii 
o pronome indireto "lhe", 
este eqüivale ao possessivo; 
Beijo-lhe as mãos, i. é; Beijo 
as suas mãos ou a; mãos 
dèle. 

Com nome de psssoa, pode 
aparecer a preposição "a"; 
Judas beijou a Cristo. 

R. F. Mansur Guérios 

Ordem dos Advoga- 

dos do Brasil 
SECCAO DO PARANA' 

Sub-secção dc Ponta Grossa 
Pedido de ãnscripcão 

AVISO 
A Secretaria desta sub 

Secção, faz publico, para co- 
nhecimento dos inleressa- 
dos, que o solicitador snr. 
Conrado Medeiros pedio a 
sua inscripção originaria, 
nos quadros da Ordem. Qual 
quer impugnação, deverá ser 
enviada, por escripto, a es- 
ta secretaria ou em Curity- 
bc', á Commissão de Syndi- 
cancia. no prazo de 5 dias. 

P. Grossa, 8 de fevereiro 
de 1030. 

Pe^ Secretario 
N. Souza, e Silva 
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Casa 

Dr. Newton Souza e Silva 

ÜDVQGDDO 

Aceita causas no eivei, co mercio e no crime, nesta e 
demais comarcas do Estado. Contratos e obrigações em 
geral. Inventários e outros processos administrativos e 
cobranças em geral. Desquites. Hipotecas. Defesas 
perante o juri, falências e qnaesquer outras causas. Co- 
luanças comercias. Dá consultis, independente de pagamen- 
to. Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 — C. Postal, 97 — Expediente do es- 
critório: o mesmo do Fórum. 
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Bancária Francisco Missinò 

Fundada em 1923 

GUARAPUAVA- PARANA' 
Art. 30 do Decreto N. 14.728 — de 16 de Março de 1921. 

CARTA PA TENTE NI » 75 
Balancete das opera ções realizadas no irez de Jalreiro de 11939 

Iji, ACTOTO 
! IWPs Descontados 

em C/ "'Vestimos 
ferente ltras 

!i!ber 
e Effeitos a Re- 

Caucionadas 
e Fundos da 

1 cÜix0Veis 
.(o 9 em Moda Corren- 

"ÍV(!'S e Utensílios •"Sfs Contas 

.U ̂ GOBbo — Contad ( 

Importâncias 
158:4129000 

08:5699990 

410:3549500 
12:7109740 

8:3449620 
629-8121990 

20:7649900 
12:5009000 

7:9239800 

1.359:4039540 

Guarapuava, 2 de Feverei ro de 1939. 

PASSIVO Importâncias 
1 Capital lGd;J009000 

2 Fundos de Reserva 300.0009000 
3 Deposito Conla Corren- 

te com Juros 16:4309200 
4 Deposito Conta Corren- 

te sem Juros 79-SOI 1260 
5 Deposiito Conta Corren- 

te Prazo Fixo 115:2861900 
6 Credores por Títulos 

Cobrança 423:0651240 
7 Fundos da Pr iprietaria 323:7479840 
8 Diversas Contas 9829100 

1.350:4039540 

e mais 

Ca Içados 

ARTIGOS QUE ESTÃO SEN DO FABRICADOS, PARA VENDAS COM PREÇOS RE- 
DUSIDISSIMOS 

LUIZ XV — em diversos modelos e cores, saltos de 5 e 6 cenümetros, calçados 
estec em pellica preta, mar ron, naco, branco e verniz CARIOCA 329000. 

MEXICANO — diversos modelos e coreg em verniz preto ou pellica sal- 
to 3 ou 4 centímetros, con fecção esmerada e modelos recente, custo .. .. 23$000. 

BABY — artigos até o numero 37 os mesmos typos acima em saltos de 
de 1 1/2 a 2 centímetros, estes calçados também nas cores roza e marron 229000. 

Até o numero 38 
Contra forte reforçado e so la 
nossa fabricação 

TYPO FERRO 

bem cilindrada, 

209000 

MEXICANOS ENCROMA DOS; 
Salto 3. para uzo diário "REFORÇADO", em pre- 
to e marron PREGO ESPE CIAL ' 2C9000 

COCADOS FINOS PARA HOMENS: 

Em legitimo Chromo alie mão FREDENBERG 
todo palmilhado e contra for te reforçado, custa 
este superioi cr.lçados ape nas 509000 

A POPULAR 

i 

AS ULTIMAS CREACÕES 
EM CALCADOS 

finos para senhoras. Já es- 
tamos de posse do ü.R.S. 
C. n0 50, figurino para Ja- 
neiro e Fevereiro deste an- 

no. 
Os últimos modelos em ca- 
murças mtrrom e preta. Fan 
tazia, camurçaq "FREDEN- 

BERG". 
Preços especiaes nestes arti 
gos para o Governo de V.S., 
os preços acima mencionados 
vigorarão somente até 28 
de Fevereiro proximo, de- 
pois desta data somos força- 
dos a elevar o preço com o 

accrescimo de 20%. 
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Diário Esportivo 

T. FARIA — Gerente 

Bola Ao Cesto Juvenil 
Magnífica victoria do Espar 
tano sobre o Tupy por 40x27 

Na cancha do Parque Es- 
portivo, defrontaram-se Do- 
mingo ultimo as equipes ju- 
venis do Espartano e do Tu- 
py S.C. Este ultimo, apezar 
de «er um quadro .lovato, ao 
começar a pugna fez 6 pontos 
emquanto o 'Espartano fazia 
1 lance livre por intermédio 
de Lauro. Apóz isso, o Es- 
partano reage e consegue 
vencer o primeiro tempo 
por 12 a 7. 

Na segunda plia^e, após o 
descanso regulamentar, os 
"Diabos Rubros" applicando 
um jogo calculado de "pas- 
ses", fazem 28 pontos, em- 
nuanto que o Tupy apenas 
20. 

Os quadros estavam orga- 
nizados do seguinte modo: 

Espartano: 
Ubyrajara — Brasilio — 

Ophyr — Antoninho — Lau- 
ro C. 

Tupy: 
Lelé '— Riva — Maninho 

— Masson — Lélo. 
Laliro foi o melhor en- 

cestador do Espartano. An- 
toninho e Ophyr secundaram 
-no. Na defeza sahertou-se 
Ubyrajara. Jogou muito 
bem. Brasilio esteve legular. 

Do Tupy S.C. temos a des 
tacar Mason, que foi a al- 
ma de seu quadro, jegando 
com firmeza e precisão. 

Apitou essa partida um jo- 
vem curitybano que arbitrou 
com acerto. 

No proximo domingo, ás 
9 horas, vae ser realizada a 
partida revanche, e çomo é 
grande a animação reinan- 
te, por certo, o Parque Es- 
portivo abrigr.rá uma nume- 
rosa assistência. 

U. M.' 

Sobram razões na efficacia 
do 

Bitter Aguid 
para ter fama mundial. 

O iauarany Na 

Sua Nova Phase 

O Guarany Esporte Clube 
entra positivamente em uma 
grande phese de progresso. 
A Directoria recentemente 
eleita e já empossada, ten- 
do á frente a figura dynami- 
ca do conjhecido. desportis- 
ta Carlos Schwiderski, vem 
de tomar uma serie de pro- 
videncias efue, sem duvida, 
trará consideráveis benefí- 
cios para o Clube. 

Os paredros bugrinos es- 
tão empenhados na camp' 
nha pró construcção do 
confortável pavilhão pa' 
"stadium", já tendo con,, 
do adhesão de grande nume- 
ro de madeireiros locaes, que 
se comprometteram a doar a 
madeira que se fizer necessá- 
ria . 

Outras iniciativas estão 
sendo tomadas pelos novos 
dirigentes do rubro-negro 
princezino e estamos certos 
de que, dentro de pouco tem- 
po, o Guarany voltará a 
occupar o lugar que lhe com- 
pete no seio do desporto 
paranaense. 

A Direcção Techi.fca 
Outra noticia auspiciosa 

para os "fans" bugrinos é 
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a volta para a direcção tech- 
nica do estimado "sport- 
man" Boreil du Vernay, ve- 
lho paredro ponlagrossense 
e ao qual o desporto de nos- 
sa terra deve os mais assi- 
gnalados serviços. 

Soubemos que o competen 
te technico levará a effeito 
algumas modificações no es- 
quadrão principal do "Bu- 
gro", tendentes a augmentar- 
Ihe a cfficiencia. 

Bmfim, o Guarany está 
.erdadeir; mente dc para- 

béns e com is-so muito terá 
a lucrar o futebol da Prince- 
za dos Campos. 

ANNIVERSARIO 

Pedro Darcy de Souza 

Fez rimos honirm o dís- 
tineto jovem Pedro Darcy dc 
Souza, filho do ilUi.stre ad- 
vogado do nosso foro sr. Dr. 
Pedro Luiz de Souza e de 
sua exma. consorte <!. Olide 
Parei de Souza. 

O digno anniversariante 
que cursa com brilhantismo 
o pré-juridico nesta cidade 
foi muito felicitado por todos 
os seus collegas e amigos. 

H-HMMMMMMIMIM 

CERA P* . . 

SfrJuiMoia 

Inolíensiva aos dentes — 

Não queima a bocca. 

Comecem bem o anno 

'i1 ' 1 ' ' ' *"M M M M 11 M I M r- . „T.>TT - - - - . 11 11 M M 11 I I   
FAZENDO UM TERNO NAALFAIATARIA ANDREATTA A F.MBAIXATRIZ EM PON 
TA GROSSA DOS IMPERATIVOS DA MODA NOVO E COLLOSSAL STOCK DE 
CASEMIRAS. OS MAIS CONSUMADOS TBCHNICOS DA THESOUHA A SEU SERVI 

CO. — LUA CEI . CLÁUDIO 
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O IMPORTANTE DECRETO DO GOVERNO DO ESTADO 
;V CURITYBA, 8 (Succursal, 
i , j)t,']o telephone) — O inter- 
| 1 vcntor federal assignou hoje 
' ! um decreto, fixando os qua- 
| ' d rãs dos diversos departa- 
:| mantos da Secretariia de 

'á Obras Publicas, Viação e Agrl 
cultura, que ficaram assim 
constituidos; 

Gabinete do Secretario 
Secretario, dactylographa. 

Secção de Expediente e Con- 
I tabilidade 
i Chefe de secção, (funccio- 
t ruão que exercia o cargo de 

director) 1.°, 2.°, e 3.° offi- 
cíacs; dactylograph^ de l.a e 

i d: 2.» classe. 
Portaria 

i Porteiro, continuo, serven- 
te e motorisla. 
Consultoria Jurídica 

Consultor juridico, 3." offi- 
c:al, dactylographa de 1.» 
classe, continuo. 

«1 Gabinete do Dircctor 
Director, 2.° officiaal, da- 

(lylograph. de 1." classe. 
Cveção de Expedinete e Con- 

tabilidade 
ij Chefe de secção, 3 pagado- 
f res, 2.° official. dactylographa 

• te l.a ciasse, continuo 2 ser- 
■f, '"ntes. 
.« ; "cção Technica 

Engenheirb-Chefe, 2 auxi- 
liares technicos de 1." e de 

classe, S." official. 
Residências 

3 engenheiros chefes. 4 en- 
genheiros auxüiares, 2 3.0s 
officiaes. 
Fiscalisação de Construcçõ'es 

Engenheiros fiscal chefe, 2 
engenheiros fiscacs. 
Deposito 

Encarregado do deposito, 2 
íiuxiliares. 

Garage e Officinas: Encar- 
regado geral, mestre de fer- 
raria e serralheria, 3 moto- 
ristas. 
Depfjrtamento de Terras e Co- 

lonização 
Gabinte do diector: dire- 

ctor. 
Kecção de Expediente e Con- 

tabilidade 
Chefe de secção. 1.° offi- 

c:al, 2.° official, dacfvlogra- 
pba de l.a classe, continuo. 

Secção technica: 2 enge- 
rheiros auxilis res- 2' nuxilia- 
re.s techniços de l." classe. 
Departamento de Aeua e Ex- 

gottos 
Gabinte do director: dire- 

ctor, dactylogapha de l.a 

classe, porterio, continuo. 
Secção Technica 

Engenheiro auxiliar, enge- 
nheiro technico de 1." clas- 
se, auxiliar technico de 2.R 

classe, encaregado de hydro- 
metros. 
Secção de Contabilidade 

Chefe de secção, conferente, 
4 2.0.s officiaes. 
Deposito 

Chefe de secção, 2 2."s of- 
íicie3, 2 guardiões. 
Secção de Ponta Grossa 

Engenheiro chefe: vago; 1." 
official: Arthur Monteiro; au- 
xiliar technico de 3.a classe: 
Gabriel Telier; 3.° official: 
Ernani Machado de Souza. 
Secção de Jacarézinho 

Engenheiro, auxiliar de 3." 
classe, 3.° official. 
Departamento de Agricultura 

Gabinete do director: dire- 
ctor, 3 officiaes protocollis- 
tas dactylographa de 1." 
classe, motorista, continuo. 
Socção de Expediente e Con- 

tabiüdade 

1.' officiai, pagador, 1." 
J." e 2 3.0s officiaes, dacty- 
icgrapha de 2." classe, ser- 
vente. 
f omento de Producçbo Ve- 

getal 
5 inspectores zootechnicos. 

Departamento Sanitário Ani- 
mal 

3 médicos veterinários. 
Secções Especialisadas 

Agronomo-citriculto ", agro- 
nomo-acicultor, agronom pa- 
ra serviço de plantas texteis, 
chimico analysta. 
Escola de Trabalhadores Ru- 

raes Dr. Carlos Cavalcanti 
Encarregado do deposito — 

E. de T. R. — Olegario Ma- 
cedo. 

Director — E. de T. R. — 
Augusto Ribas. 

Director — E. de T. R. 
do Canguiry. 

Director — E. de Pescado- 
res Antonio Seraphim Lopes. 
Porto de Paranaguá 

Administração: sup<2rinten- 
dente, thesoureiro, chefe de 
contabilidade, coniador-archi- 
vista. 
Deposito 

Encarregado 

Matou os Dois Irmãos 

GVTAJ APUAVA, 0 ! De nos- 
so companheiro en> excursão 
peto Município de Guarapua- 
va) — No lugar denominado 
Marrecas, neste Mtinicipio, ve- 
rificou-se, ha já alguns dias, 
um crime que impressiorou 
profundamente não só a opi- 
nião publica daquelle lugar, 
como a de toda a circumvizi- 
nhança. Osorio Alves Rodri- 
gues. criador de porcos, bas- 
tante conhecido nesta cidade, 
como em Ponta Grossa, dis- 
cutiu por questões futeis, com 
José Ma ia e Moysés Maia, ir- 
mãos. A altercação, que se 
originou em um baile, dege- 
nerou em conflicto. Os ho- 
ntcr.ç, empunharam as armas 
dispostos ao extermínio de 
vidas. Osorio, valendo-se de 
seu revolver, foi mais feliz, 
pois conseguiu, com certei- 
n .s tiros prostrar mortos os 
dois irmãos. A seguir, o cria-, 
dor de porcos fugiu, constan- 

ESPERADO O CORONEL 
BISEO 

NATAL, 8 (D.) — Está 
sendo esperado nesla capi- 
tal o coronel Risco da avia- 
ção italiana, em vôo de ex- 
perimentíl para o estabeleci- 
mento de uma linha commer- 
c:íil entre a Ttaha e o Brasil. 

CHEGOU A BELEM 
NATAL. 8 (D.) — Chegou 

hoje a esta capita1 o hydro- 
aviro germânico Dt-26, que 
fez o percurso da Ailemanha 
ao Br s'l voando numa velo- 
cidade media de 325 kilome- 
tros por hora. 

do-sc que se acha para os la- 
dos de Guayru. 

A polícia tomou conheci- 
mento do facto, tendo aberto 
inquérito. 

Noticias Militares 
TOMARAM POSSE 

RIO, 8 (D.) — Sob a presi- 
dência do general Newton 
Cavalcanti, tomaram posse 
hoje os novos directores das 
Armas de Infantaria e Gaval- 
lari-a. 

NOVO ADDIDO A' EM- 
BAIXADA 

RIO, 8 (D.) — Na pasta 
das Relações Exteriores, o sr. 
Getulio Vargas assignou hoje 
ura decreto, nomeando ao co- 
ronel Cordeiro de Faria, fd- 
dido militar á nossa embai- 
xada em Berlim. 

CHEGARAM OS AME- 
RICANOS 

RIO, 8 (D.) — Pelo "Ar- 
gentina" chegaram hoje os 
membros da Missão Naval 
Americana junto á marinha 
do nor-jO paiz. 

PARTIU PARA O H10 

P. ALEGRE. 8 (D.) — Em 
avião militar partiu hoje pa- 
ra o ILo onde vae a chamado 
do ministro da Guerra, o ge- 
ncra' Joijé Jo' quim de Andra- 
de. commandantc da 3." Re- 
gião Militar, 

0 Parana' Auxilia 
COM 500 CONTOS AS VI- 
CAIMAS DO TERREMOTO 
RIO, 8 (D.) — Na reunião 

de hoje da Comissão pró-soc- 
corrog ao Chile, o presiden- 
te, ministro Gustavo Capane- 
ma, annunciou que o Estado 
do Paraná^ concorrerá com 
50(1 contos, representados em 
mercadorias. 

O ministro adiantou ainda 
que ao Estado de Santa Ca- 
tharina foi pedido auxilio em 
dinheiro e ao Rio Grande do 
Sul 50 toneladas de xarque. 

No dia 12 o navio "Pruden- 
te de Moraes" partirá para o 
Chile, levando os donativos 
do Brasil. 

Nunca peça um BITTER. 
DIGA: 'TRAGA-ME UM 

BITTER AGUIA 

m1111 n m im> 11»i i m t n 111 n i mm m 111 

Edi Wagner Continua 

Vencendo 

FAZ PARTE, AGORA, DA DUPLA CAMPEÃ 

■n ü MÍTi 111 ■ i n 11 j n i m 11 n I M 11 u n 111111111 

Lapidas noticias telsphoni- 
cas que recebemos da ctpi- 
tal, a respeito dos jogos de 
tennis hoje disputados al i. 
em continuação do campeo- 
nato paranaense, nos dão a op 
tima noticia de que Edi Wa- 
gner, o jovem e j,á victorioso 
tennista pontagrossense, é un; 
dos: que compõem a dupla 
campeã, nessa modalidade d( 
jogo aristocrático. 

Em synthese, foram estes o 
resultados dos jogos; 
■i 1111111 n 1111111 n li i 

1.» partida — Arnaldo-Epa- 
tninondas venceram Edi-Smith 
por GxO. 

2.a partida — Arnaldo-Epa- 
minondas venceram Edi- 
Smith por 7x5. 

3." partida — Edi-Smith 
venceram Arnaldo-Epaminon- 
da.s por 6x2. 

4.a partida — Edi-Smith 
venceram Arnaldo-Epaminon- 
das por 6x3. 

&.« partida — Edi-Smith 
venceram Arnaldo-Epaminon- 
das por 6x2. 
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ASSIGNOU O ACCORDO 

ROMA, 8 (D.) — O accor- 
do çommercial russo-italiano 
foi hoje assignudo nesta ca- 
pital. 

Por meio desse accordo, a 
ítalia terá sm commercio 
com a Rússia consideravel- 
mente augmentado. 

E Chegando a Hora 

^ APURACAO PVRARIINHü E REI DO CARNAVAL DO CORRENTE ANNO SERÁ" SABLADO PKOXIMO, SEN- 
DO PUmHCADO O KFSULT ADO NA EDIÇÃO DO DOMINGO. YOLANDA MAUT INS LM PRIMEIRO PLANO, U   JUNTAMENTE COM CLOVIS BISMARA  

Ü Carnaval está abi. Até 
p. rece que estamos ouvindo 
as ordens emanadas de Sua 
Magestade Rei Momo Priraei- 
lo e Único, para qu: forme- 
mos alas á sua passagem tri- 
muphai entre os foliões pon- 
íagros^enses de conhecida 
lama, e represeníados, se não 
nos enganamos pelo conheci- 
do "farrista" conterrâneo, o 
cistincto c illustre jovem da 
n.>ssa sociedade, Clovis Bis- 
mara. 

Mas, ao que consta, o Cio- 
vis está com a pulga atraz da 
orelha. 

Não é para menos, desde 
quç o celebre Calderari en- 
contra-se nas suaj; pegadas 
prompto para suplanta-lo no 
concurso que esta sendo pro- 
mi vido pelo DIÁRIO DOS 
CAMPOS para a eleição do 
líi.sso Rei, assim como da sua 
companheira de reinado, a 
Rt inlia. 

O Caluerari jurou <e disse 
que cumprirá o juramento) 
que vencerá o Clovis Bisma- 
rá, nem que seja a custa de 
empurrões. 

Mas... o cpie vaie é a opi- 
i rfio publica. 

Portanto... tenha calma 
Mir. José Calderari. 

Calma, porque o Ernani 

Leite assim o quer, dizendo 
que no dia e hora "H" eile 
dará o grito final, mandando, 
pelo que soubemos, alguns 
milhares de votos para a vi- 
clorin finai. 

O CARNAVAL 
PELOS CLUBS 

A nossa reportagem esteve 
hontem em vista aos diversos 
clubes desta cidade. Notou 
cfuo todos estão em forma pa- 
ra receberem condignamente 
o "Rei Momo primeiro e úni- 
co", assim como os seus in- 
numeros e divertidos vasal- 
los. 

O Club Thalia parece que 
tem artes com o demenio. 

Foi justamente isso que o 
nosso repórter deduziu, uma 
vez que o dito club está 
transformado em um verda- 
deiro inferno, talvez superior 
fo que Dante escreveu em sua 
obra imortal. 

Mas', quem teria sido o ima- 
ginador que possue tal cére- 
bro capaz de tão brilhante 
engenho? 

Quem teria sido o heroe 
desconhecido? 

Foi justamente isso que o 
repórter procurou saber para 
trazer em publico o nome até 
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Fabrica de Gasogenio"SULLY"ii 

Tem a saasfaç^o de avisa ar a todos os proprilarios 
do caminaões qu" o preço do apparelho typo d." 1, 

adaptado e íuqc.'louando e Rs. 4:600$0Ü0. A ha- 
brica presta assistência gratuita aos compradores 
o dá garantias quento ao funccioLamente, qm nlo 
a defeitos Je í.iiincaçáo e quanto a estragos no 
motor do caminhão. 
ü motor que soifrer es tragos ccmprovadamcute 
produzidos oeL) Gazoge ido Suliy. será sibstituido. 
gratuitamente. 

ALCIDES BITTENCOU RT & C.r — P. Grossa 
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MODELO 19'i9 
,1 Machina Under^c. d semi -portátil noiselles 1 3õ()$ü0ü 
1 Automóvel Ford, 4 cilindros  4:6001600 
1 Electrola R. C. A Victor   1:5001000 
1 Rádio Lira-Fone, 5 valvu Ias  3001000 
1 Machina Reminglon noise lies 1:800$00C 
i Machina Remington typo 10   1 0001000 

João Va as cc Ofiveiiè 
RUA 15 DE NOVEJIBKM. 30 — PHONE, 4 - 5 - U 

hoje obscuro dentro de um 
t..pirito emprehendedor e 
prompiO para qualq icr feito. 

iINão foi nada cusioso. Bas- 
tou transpor a primeua por- 
ta que se achava á sua t ren- 
te, e que dava ao botequim. 

Lá se achava em adiantado 
estado de "espirito alto" o 
nosso conhecido amigo, o 
"santo" Javert Fonseca, de 
braço dado com o "Emu.sào 
de Scott" Ernesto Zampiro- 
ni, vulgo Ernesto Silveira. 

Estavam não daniando co- 
mo de prijnçipio se pedia jul- 
gar, mas sim, fazendo con- 
jelurr.ções quanto a se deviam 
ou não tirar a porta df, entra- 
da para evitarem o accesso 
aos salões, de extranhos e 
"peiteiros". 

Podia ser que fosse possí- 
vel a entrada pela janella 
com um elevador ultino typo. 
invenção do "Cores Firmes" 
Ciulherme de Barros, conhe- 
cido na policia por Guiiher- 
me Cabeça Chata. 

No entanto, parece que dita 
invenção não deu >0 "cou- 
ro" . 

Para os bailes do Club 
Thalia, não se permittem en- 
tradas ás pessoas que não es- 
tiverem a rigor carnavalesco, 
isto é, sem phantasia. 

A nnioa excepçâo será fei- 
ta ao presidente do club, sr. 
Ernesto Zampirone, que se 
apresentará vestido com "Ca- 
pa de... Borracha" tendo 
um dístico no peito. . SOU 
EU O HOMEM... que pede e 
não manda. 

Amanhã daremos as nossas 
impressões quanto a nossa vi- 
sita á séde da União Syria 
Pontagrosjense. 

BLOCO DAS 
CAMPONEZAS 

A nessa reportagem teve 
f nhecimento que o D'nte 
AlMveri estava com o bloco 
de seu club já formado, prom- 
i te nára as visitas que farão 
aos demais cTibs desta cida- 
de . 

Lá estivemos e notamos que 
rem sempre tudo é mentira. 

D" fi cto, já existe o bloco 
das Gainnonezas e que é com- 
posto uelas seguinte.! senho- 
rites: Herminia. Aurora. Olga 
e Bentliv Biceetti; Judith 
Gonçalves. Tdatinn c Alice 
TT'e - Mar'-» C ideirn e mais 
rs jovens Homero Mascare- 

nhas e Tharcicio Ribeiro. 
A Directoria do Dante pro- 
elte-n 

blocos. 
Assim, sim, mas assim tam- 

bém. .. 
SIM. 
Bravos! 

NOSSO 
CONCURSO 

Rainha 
Yolanda Martins (Indepen- 

te)  1.394 votos 
Pelo Cdub Thalu; 
Lyra Veiga  860 
Mahyr Justus  436 

112 
107 
37 

6 

Danucha Ryerzo 
Diva Ribas .. .. 
Gira Ferreira .. .. 
Haydée Ferreira .. 

Pele União Syria; 
Linda Saad  676 
Angélica Cecy  14 

Pelo Pontagrossense: 
Edmée Silveira . .. 663 
Leda de Oliveira .... 22 

Pelo Germania: 
Edi th Elke  110 
Erlita Kossatz .... 96 

Pelo Club Verde: 
Lydia Ferigotti .. .. 109 
Elze Lauer  82 
Jacyra Xavier .... fil 

REI 
Clovis Bismará (Thalia) — 
  905 votos 

Pelo Club Thalia 
Dagnn r Pereira Jorge 685 
José Calderaria .... 617 
Javert Sertorío .... 104 
Ernesto Silveira . .. 111 
Pedro A. Ribas .... 44 
Homero Dephíno .... 35 

Pela União Syria: 
Antenor Pedro .... 418 
Jorge Saad  370 
Elias H-peridião .. . . 364 

Pelo Pontagrossense: 
Croacy Pereira . . . 365 
Eleuterio Siqueira .. 105 

Pelo Germania: 
Lauro Schwab .... 37 
Waldemar Chundt .. 10 
Pelo D'< mocrata; 
Moacyr Ramos  35 

Dr. Amadeu de Paula 

RUA 
rirui-n-ip -Drtitis<a 
AUGUSTO RIBAS, lOÍ* 

Delegacia Re- 

gional de Policia 
edital 

FOLGUEDOS CARNA- 
VALESCOS 

1;.- accordo com a portaria 
fl." 30, do 19 de janeiro u li- 
mo, do Exmo. Snr. Dr. Che- 
fe de Policia do Estado, de- 
termino que sejam cumpri- 
das as seguintes disposições 
relativas aos folguedos carna- 
valescos; 
1.") —. Os bailes públicos só 

serão realisados median- 
te licença expedida por 
esta Regional, mediante 
requerimento do interes- 
sado, devendo ditos bai- 
les terminar ás 3 horas 
da manhã; 

2'.°) .— Os prestilos carana- 
valescos, estandartes etc., 
a serem exhibidos em 
publico, ficam sujeitos á 
vistoria e censura poii- 
ciaes; 

3.") — Os blocos, cordões, 
assim como "iialquer pes- 
soa que deseja gahir 
phantasiada, só poderá 
faze-lo medianle licença 
fornecida por • sta Deie- 
gacia, assim como os en- 
saios de cânticos ou mu- 
sicas para aquelles fol- 
guedos devem ser feitos 
de molde a não encom- 
modar o publico cu a vi- 
sinhança das casas onde 
se realisarem os ensaios; 

4.") — Para o uso de masca- 
ras na rua ou nos bailes, 
assim como no corso, se- 
ja por um indivíduo ou 
por blocos, é indispensá- 
vel obter licença desla 
Delegacia, pagando os 
einulumentos devidos, sen 
do que os responsáveis 
por blocos, cordões e ou- 
tros agrupamentos carna- 
valescos, poderão reque- 
rer a esta Regional a li- 
cença em conjuncto; 

5.'J) — Não serão permittidas 
phantasias e canções at- 
leiitatorias á moral e dos 
bons costumes, assim co- 
mo phantasias de unifor- 
mes com distinclfos, em- 
blemas, bonés, golas, bo- 
lões usados por praças 
armadas, ou semelhante? 
aos mesmos; 

6.u) — Não será permittida 
a entrada em bailes on 
divertimentos públicos de 
pessoas armadas, a não 
ser dos auxiliar s da po- 
licia, em serviço, deven- 
do nos bailes de socie- 
dades, as pesosas que ti- 
verem licença para porte 
de arma deixar a mesma 
na portaria da se iedade; 

7.°) — As pessoas que se uti- 
lisarem de lança perfume 
ficarão sujeitas á fiscali- 
sação da policia que pu- 
nirá os que disvinuarem 
o seu uso; 

8.°) — E' prohihida a perma- 
nência de menores de 18 
annos, de ambos os se- 
xos, em bailes públicos, 
acompanhados ou não; 

9.") — Fica prohibido, du- 
ranle o corso, menores 
ou adultos andarem reco- 
lhendo serpertinas e con- 
feti? nas vias publicas; 

10.°) — As transgressões ás 
determinações acima fi- 
carão sujeitas ás penali- 
dades de desobidencia, 
alem das demais previs- 
tas nas Consolidações das 
Leis Penaes da Republica. 

Ponta Grossa, 8 de feve- 
reiro de 1939. 
Ten. Cel. Adoipho Guimarães 
DeEgado Regional de Policia 

Z Dl 
BEBIDA NACIONAL E 

ÚNICA 
Preparada com finíssimas 
hervag midicinaes, sob ri- 
goroso controle hygienico. 
Único Depositário nesta 
Pr: ça. 
ARMAZÉM SANT'ANNA 

Hua Cel. Cláudio, 22 
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GUARAPUAVA, 6 De nos- 
so companheiro em excursão 
pelo Município de Guarapua- 
va) — Florindo Pcilisarri 
era, fazia algum tempo, com- 
merciante estabelecido no lu- 
gar denominado Carazinho, 
distiicto de Pitanga, neste 
Município) Os seus negocios 
tomando cada vez maior vul- 
to, faziem-no experimentar a 
satisfação da prosperidade. 
Ha poucos dias, entreianlo, 
um acontecimento inesperado 
fez com que o commerciante 
visse tomar a sua vida novos 
rumos no campo de suas acti- 
vidades. Appareceu na casa 
commercial de Florindo o in- 
divíduo Elipino Pache?ki. Se- 
riam dez horts da manhã. O 
dia todo Pacheski levou a be- 
ber e a discutir com os pre- 
sente». Quando a noite já ha- 
via cabido, o commerciante 
pediu ao cliente que fizesse a 
fineza de ce retirar. Paches- 
ki não attendeu. Estava cho- 
vendo, pretextou, e não po- 
dia ir para casa assim. Pcili- 
sarri predispoz-se emprestar- 
Ihe a capa. Embalde. O ho- 
mem continuou a arenga ál- 
cool ica. 
A sna çondueta inconvenien- 
te estava p:«sando da conta. 
Sobreveiu o inevitável Com- 
corciante e fresmez começa- i 
rem a discutir. Pcilisarri re- [ 
lira-se para o interior da 
casa e trma-se. Pacheski, en- 
tretanto, poz-se a esbravejar 
mesmo na presença da espo- 
sa do negociante. Chegou a 
lançar mão do Fmeaçes, ex- 
hibindo uma enorme faca. 
Quando Pclkissarri retorna- 
va ao negocio, Pacheski, que 
era dado a valentias, havia, 
com violento impulso do bra- 
ço, cuja mão empunhava a 
faca, jogado copos, garrafas 
e um-,; lata de conservas para 
o lado da esposa do commer- 
ciante, tendo ella sido attin- 
gida pelos citados objectos. 
PeMicarri. ao ver aquillo, não 
mais se conteve. Saccou do 
revolver e desfechou-o con- 
tra P cheski, qfie, cambalean- 
do, foi cahir. morto, á porta 
da casa do lado de fora. O 
commerciante, a seguir, pro- 
curou o sub-delegado de poli- 
cia de Pitanga, a quem nar- 
rou o facto. 

A autoridade, por ser inex- 
neriente, não lavrou no mo- 
menlo o auto da prisão em 
flagrante. No dia1 seguinte, 
quando o commerciante já se 
achava novamente em sua 
na» é une se lembrou disso. 
Pe l-sarri porem, recusou-se. 

então, a appor a suá assigna- 
tura no processo em questão. 
Mesmo assim, o sub-delegado 
o prendeu. O advogado An- 
tenor Pereira Bueno reque- 
reu uma ordem de habeas- 
corpiis em favor do crimino- 
so, tendo ella sido deferida 
pelo integerrimo Juiz de Di- 
reito da Comarca, Dr. Lauro 
Fabricio de Mello Pinto. 

Florindo Pellisarri se acha 
novamente em liberdade. RÇ" 
ceioso que os parentes dá vi- 
ctima queiram levar a cabo 
uma vindicta, o commercian- 
te cuidou de vender a sua ca- 
sa a outrem. Fe-!o, effectiv:- 
mente, ao cr. Paulo Alenskn 
que para acuii transferiu re- 
sidência de Ivahy. Agora, 
está o autor da morte de Pa- 
cheski se rpresfando para 
transferir residência de Gua- 
rapuava, para ngar ainda ig- 
norado. 

llervas poderoeas sã->\ 39 

fliir Bpia 
componentes da formula do 
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Club Thâ'h 
EDITAL 

1." A Directoria deste Eill3 
tem o prazer de convidar 
aos seus Associados para 
assistirem os bailes car- 
navalescos nos dias 19 e 

21 com inicio ás 21 ho- 
ras, a matinée infantil 
no dia 20 com inicio ás 

17 horas até ás 22 horas, 
prolongando-Éje depois 
dss 22 horas para adul- 
tos. 

2.* Para estes bailes servirá 
de ingresso o ti.lão n." 1 
Janeiro 1939. •— S-un cs-sc 
talão será vedado a en- 
trada. 

3.° Não serão fornecidos in' 
gressos especiaes. 

4.® De accordo com a lei de 

menores, e psra evitar 
dissabores, pedimos aos 
dignos sociog que não se- 
jam acompanhados ('e 
menores. 

5.* Os blocos que queiram 
visitar o no.sso club de- 
verão ser registrados na 
Secretária, que será al- 
tendido. dia 14 a 17 das 
17 ás 21 hbras. 

Ponta Grossa, 1.0 de Fe" 
vereiro de 1939. 

A DIRECTORIA 
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Fabrica de Espelhos SanfAnno 
RUA SANTOS DUMONT, 76 

Espelhos, Respelhações, Lapidação, Bi- 
saute, Opac.ição, Pa ra-Brisa, vidro pi'a 
automóveis e vitrine, e em geral. 
Encarrega-se de substituição de espe- 
lhos novos cm mo velí. 

ALVES & BRONKOFF 
iiiiiiimimiiimiiiimmiiiiiMii» 

Agencia Ford 

Relação dos Carros 

Usados a Venoa 

1 Caminhão V8-19J3, comp 
ria, pneus 32x6 ouplos 

1 Caminhão V8-1934, compri 
ria e cabina 

i Caminhão V8-193'J curto 
1 Caminhão V8-193-Í, longo 

1 Caminhão V8-1934, ejearr 
rodas duplas 

1 Caminhão V8-19J4, longo 
çado 

1 Caminhão Ford 1931 
1 Caminhão Tigre 1937 
1 Caminhão Tigre 1936 
I Caminhão Ramona 1929, 

bina 
1 Cfaassis Commemal 1926, 

cabina 
1 Caminhão Chevrolet 1928 
1 Douhle Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 DoubL Phaeton Chevrole 
1 Double Phaeton Chevrole 
1 Doubie Phaeton Chevrole 
1 Double Phaeton Chevrole 
1 Double Phaeton Chevrole 
1 Double Phaeton Chevrolet 
1 Double Phaeton Hupmobi 
1 Double Phaeton Oldsraob 

1 Barata Chevrolet 1934, de 
1 Barata Ford 1929 
1 Barata Chevrolet 1928 
1 Sedan V8-1937 
1 Sedan V8-1937, 4 portas 
1 Sedan Chevrolet 1934, 4 
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rido, c| carrose- 

do, c| carrose- 

c| carroseria e 
cabina 

oscria, cabina, 

c| cabina, refor- 

clcarroseria e ca- 

c| carroseria e 

t 1929 
t 1929 
t 1929 
t 1929 
t 1928 
1926 

!e 1928 
ile 1930 
Luxo 

IS.uOOl^ 

13 OOÜ$OÜÍ 
10:000$ÜOII 

9:0003000 

8:6003000 

7:000$000 
4;000300, 

9:000300c 
8:0001000 

5.0001000 

2:5003000 
i-5001000 
6.000$000 
6:0003000 
5.0003000 
6 CO0S000 
4-0003000 
4:0003000 
3.5003000 
*> •? 

3.0003000 
3.0003000 

portas 
m i n 11 n i-f 

lOrOwv-, 
7:5003000 
1:8003000 

14:'.OflfOOO 
13:000300° 
3:00030^ 

H-r 

TIRO DE 
Communico aos interess 

cripções dos candidatos a 
soldados deste Tiro de Guerra 
dirigir-se ao Snr. Presidente 
que os attenderá todos os 
nhã ás 19 horas da tarde. 

DOCUMENTOS 
CERTIDÃO DE IDADE, 

ção do Tutor se for Orphão; 
16 annos para cima. 

J. Cardose de Paula 

GUERRA 21 
ados que está aberta as D1?' 
reservistas para a escola " 
21. Os candidatos dever3 

a rua 7 de Setembro n.0 0 
dias úteis das 8 horas da h13 

EXIGIDOS 
do Registro Civil; autorR3^ ? 
Idade para a inscripção 

— O Secretario 


